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Conviene espera r
U na vaz más los - r - ^ - a s  dcd ica - 

jo s  al anuncio dfc a p la z o  fijO 
£  resultado c a  com p le ta  con tra- 
S S ió n  con  la rea lid ad : se Ua c c k -  
S ado Consejo  .de m in istros presi­
dido por S. M... y  no ha ¿luo plan-
teada 1̂  crisis. ^

Lejos de a jo ,  e l señor m arques de 
Alhucemas,, ai recib ir u los p e n e -  
/listas ha m ostrado un  op tim ism o  
ab^olu ta-.T ien tc con tra r io  a la p ro fe - 
cía- y  p o r  si esas a firm aciones no 
h;istas¿n. hay aún más, y  es e l hecho 
dé q u e  esté ya anunciada la reun ión  
oue los m in istros celebrarán  maña­
na. Ks ev id en te , pues, que p o r  e l 
m em en to  no h ay  crisjs. , , ,

■para c r e e r lo  a s í h a y , a d e m a s  d e  las 
a íirm a c ''o n e s  y  d e  lo s  h e c h o s , u n a  ra - 

% ón d e  ló g ic a  q u J  a n a d ie  p u e d e  o c u l ­
ta rse ; lo s  p r o b le m a s  p is o t e a d o s  n o  
son  d e  'o s  q u e  o g a s io n s n  c r is is  m i-  
n is te t ia le s  a  la , m a n e r a  d e  la  q u e  se 

an u n c iab a .
H o l l a b a ,  p u e s , e l  a n u n c io ,  y  a 

ju ic io  d e l s e ü o r  p r e s id e n t e  d e l  C o n ­
se jo  h o lé a fc a n  a ú n  m ás  q u e  e s e  a n u n ­
c io  o tra s  m a n ife s ta c io n e s ,  m ás  o  m e -  
•nos te n d e n c io s a s , e n  r e la c ió n  c o n  
ios  p r o b le m a s  p la n t e a d o s .  E l  s e ñ o r  
m a rg u es  d e  A lh u c e m a s ,  e n  e fe c t o ,  
se q u e ja b a  a m a r g a m e n te  d e  !a  p r e ­

s ió n  a  q u e  u n  d e s e o  d e  in fo r m a c ió n  
- - p o r  o t r a  p a r te ,  a n u e s t r o  ju i c i o ,  y  
c o n te n id o  en  c ie rtos^ lí_m ites ,_  p e r f e c ­
ta m e n te  n a tu ra l y  Ió n ic o — t ie n e  so -  
¡m etidos  a io s  m in is t r o s  e n  g e n e r a l  
y  a l p r e s id e n te  e n  p a r t ic u la r .  E l  s e ­
ñ o r  m a rq u és  d e  A lh u c e m a s  la m e n ­
taba q u e  a to d a s  h o ra s  se  l o  in t e r r o ­
gu e  a ce rca  d e  cosas  q u e  p o r  e l  m o ­
m en to  n o  p u e d e n  s e r  p u b l ic a d a s  y  
qu e  o p o r tu n a m e n te  l o  s e rá n .

C la ro  está  q u e  s in  esa in f o r m a c ió n ,  
o u e  a la  o p in ió n  p ú b l ic a  n o  l e  es 
•dado a d q u ir ir  p o r  e\ m o m e n t o ,  n o  
es p o s ib le  f o r m a r  ju ic io s  n i  h a c e r  
con jetu ras, y  es  l ó g i c o  q u e  a l m a r -  

quéí_ ríe A lin u c e m a s  n o  l e  p a r e z c a n  
adra is ib its Ir.s q u e  s in  a q u e lla s  c o n ­
d iciones fu n d a m e n ta le s  h a n  s id o  
íorrau líidüs.

P o r  nue.scra p a r t e  n o  c r e e m o s  q u e  
nos a lcan ce  la  q u e ja  d e l  p r e s id e n t e  
d e l  C o n s e jo ,  y a  q u e  e n  n in g ú n  m o -  
m c r io  h e m o s  in c u r r id o  e n  e l  p e c a -  
a o  qu e  c cp su ra  n i  h e m o s  s u p u e s to  
ique e l s i le n c io  d e  lo s  g o b e r n a n te s  
s ign ifica re  e n  e s te  c a s o , n i e n  n in ­
gu n o , In a c c ió n .

E l  ( ^ b i e r n o ,  a n u e s tr o  ju i c i o  t i e ­
n e  p e r fe c to  d e r e c h o ,  p u e s to  q u e ,  
P ? . í^ ''" 'n ie n te , su y a  es  la  r e s p o n s a -  

vjf- . ;  •' lo s  d e ta l le s  c u y a  p u -  
«l'iC ación  p u e d a  e n t o r p e c e r  la  b u e -  
Tia m arch a d e  su g e s t ió n .  T i e m p o  
nabra d e  ju z g a r  c u a n d o  e so s  d ::ta -  
^es p u ed an  s e r  c o n o c id o s ,  y a  q u e  e l 
G o b ie rn o  a n u n c ia  su p r o p ó s i t o  d e  
Que sean c o n o c id o s  o p o r tu n a n ? .e n te .

«en tre ta n to , n o  h e m o s  d e  ju z g a r  
n oso tros  p o r  im p r e s ió n ,  n i m e n o s  
aun h em os  d e  l ía c e r  p r o fe c ía s .
.N o s  l im ita m o s  a  r e c o g e r  l a  im p r e ­

s ión  o p t im is ta  d e l  G o b i e r n o  y  a d e -  
*ear. q u e  h a y a  m o í i ,y o s  p a r a  q u e  esa 
im p re s ió n  p e rd u r e .

l-.ii la  lábriva  <lt; nu-Utíií.s G aves tra­
bajan ala linos oba-HAs.

ir .iL i.a  \ < 1̂  iiigeniv-ru <-i- la D iv is ión  h -  
rrocamilcxs. do Bayos.

c iv il está  sa- 
t ih ftvh a .y  cu iaphra con  sn deb^ í,— C .
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Desórdenes en Vigo
(POB ISLEOKAFO)

V iG O  8 .— H an  cfm tinuíido lo s  distur- 
r  pueblos cercaijos.
£n Comesaña m ultitud de in iijeres, a 

Jas que aa.tepafiaban  algunos hom bres, 
intentaron a s a lu r  una casa  en la  qu e  se 
gTiardaba un ca rro  ca rdado  d e  harina, 
<íue se salvó dg  los  asa ltos de ayer.

L o  e\itarcn fuerzas de la  G uard ia  c ‘.  
' “ .q u e  m arcliaron t^sta ciudaid.

lin <■! pueblt) d e  N ig rá n  los. vecinos 
MUS'.eron saqiwjar un i^m erc io . 

l-c-s civiles salidos d e  B ayona lo  im oi- 
leroD. y  dispersaron a los  asaltantes, 

^añ ^n a  dos  tremas de la  lín ea  de 

í í r  Teis '’^ fueron apedreados a l pasar

También el m ix to  salido p ara  M o n W .  

en’ ol tarde, lo  apedrearon

VíRo

í t i w r  ..Iguna Caballería a  re-
desarrollan

«^ s e s -u id o  recuperar

«ie ien i^^  ayer. H a ynidos iq  individuos,

madrug;ada se 
En 1 detenciones.

" ’ an!festacirtn°^‘ ‘̂^  <^elebrado una
de FULMe rí?-; actos

d e s d e  OVIEDO
(w ta  t u t e B A v o )

Am enaza tío huelga.

u cpsnoii giiLime
- ■ '  syi —

. , E l d ía  de ayer.

, Aa-er, -a las d «c e , acu d ió  e j S r  Gar 
n a  I rieta  a) M u iis tcrio  de ia (¡u .-rra v

del g en era l M a- 
ruid, qui'^.ppr la  m añana había Jk-y-ado 
pnxxídeijte d r  B a r^ lo n a .

C om o fco jis fcu en c ia  d e  esta v is ita  fue­
ron ccnvíx-ados la>; ministrr;.s a Consejo

An tes  de acud ir á la  Presidencia, el 
m in istro d e  la GolxTnaci<5n m anifestó a 
. « ^ n o d . s t a s  que en j a  reunic5n-'haría 

t i  presidente^una exp as id ón  do todo  lo 
ocü rndo i-n • Barcelona.

"T ra ta rem o s  de to d o  l o '¿ c u m d c —  
a n a < i „ ^  y  es p os iljk  que a la  salida dcl 
C onsejo  h.iya iio tlcias. y> .

hecho
^ n t r  ’a  expectación

S s t r is  .  Consejo- de, m i.

*

p e  lo íra ta d o  en e l C onsejo  d ió  la  si- 
ffu ien tc referencia ^  m in istro de Instruc 
Clon p u b lica :

«N o s  hem os' ocupado d e  varios  asun­
tos r e lw n le s  a las nt-cesidades ordina- 
rw h ; p ero  e l ub jelo principal d d  Conse- 
]o  ha s ido h.. kctui-a d e  la  M em oria  que. 
to n  U5dos.-los .antecedientes d e  las Junfas, 
d e  ]>eíensa de In fan tería , ha env iado  e' 
g en era l M arina.

H 1 G ob iern o  no  ha qu erido  resuíver 
sin exam inar y  tener en cuenta tix los  es­
tes  ante<',edentes. P o r  Im m ism o, ha le í­
d o  con g ran  doicn im tento esta M em oria, 
y  p o f  los detalles que da el gen era l M a­
rina, cc)*no p o r  la  índ&le de este  asunto, 
ccm préndei'án ustedes que nada es po­
sible reso lver, ni había t ia n p o  d e  u lt:. 
m ar el estud io  en la s  dos horas que h , .  
•mos estado reunidos.

Exam inándola heinos lleg iid i) hasta 
las dos  V m edia, y  tendrem os que v o l­
v e r  a reS d rn os  esta tarde o  esta  noche.

A u n qu í íitra cosa, se creyese por Ij: 
t gentt-, e l .Gobierno n o  se ha desentendi- 
f d o  d e  la  cuestión, sino, m uy a l contra­

ria . ha est imado, dada su mis-ma im por­
tancia, q iie  n o  debía adoptar sino reso­
luciones que sean fundadas.»

*

A  las o d io  de la  noche vo lv ie ron  los 
m in istros a ' reunirse en ja  Presidencia.

J.'iiro, el C onsejo  «a s ta  k s  nueve > 
vuarto. L a  re feren c ia  o fic iosa  facilitada 
despuíís fu e l la  sig-uiente;

«T a n tU / ia  prirntra com o  la  segunda 
reunión' estu\ ieron dedicadas casi en ab . 
so lu to  a  exam inar e l in form e detallado 
que a c e ^  d e  ia  cuestión  m ilitar, ha en­
v iad o  el g-encral M arina.

Este exíim en produ jo en e l .Consejo el 
m ejo r e fe c to , 'lo  miívmoi qu e la  exposición 
hecha íé sp u i's  p o r  a\ presidente.

I 'o d o s  los  m iiiis tfos  se m ostraron  de 
a*juerdo y  expresaron  que tienen fe  en 
e l resu ltada d e  las m anifestaciones del 
presidente.

T o d o s '  sacaron una im presión muy 
ag ra da b le .»  '

L a  im presión optim ista (jbteiiida por 
la rc fo ren da  del C onsejo  transcendió en 
«•eguicja 0. todos lo s  Cen tros políticos, 
despertándose e l natural in terés por co  
nocer los fundam entos de esa versión.

Se estimaba com o c ie r to  que e l G o ­
b ierno ha encon trado en la  M em oria  del 
gen era l M arina has<! fá c il para despe- 
i? r  la  'situación v  restablecer la norm a­
lidad,

Eli presid<;nte d e l Conse.jo com unicó 
ano«.-Jie m ism o a S. M . e l R e y  el resuL 
tado  del C onse jo  y  el estado de la  cties- 
tión m ilitar según los  ú ltim os iufomies'. 
L a  con ferencia  del je fe  del G ob ierno con 
el M onarca fu é  m uy detenida.

(POR TELEORATO)

E N  B A R C E L O N A  

L a  Junt?. rte O ctcnsa.— Ei ocn flicto, con- 
jtira tic  V iv a s  a! E jército .

B A R C E L O N A  S.— A  las con ferencias 
que estos d ías han ten ido  el ycn era l/M a- 
riña y  los  d iversos generale.s con mando 
en la p !íiza  s igu ió  ayer u n a 'la rg^  c iun j- 
v is ta  d e l cap itán j^ n e ra l de Cataluña con 
el presidente y  el v icepresidente d e  la 
Junta d<f D efensa del A rm a  de In fante- 
ria, que estu vo  arrestada  en  M ontjuích.

E l a lcance d e  esta con ferencia  shí atir- 
m a es e'. de determ in ar la  im presión ccn- 
crcta de las- asp iraciones d e  la  Junta de 
Defensa.

K n  los  C írcu los m ilita res 'se  exterioriza  
!a im presión d e  qu e  están virU ialm ente 
conjuradas las d ificu ltades die la situación. 
H a y  referencia ', au torizadas dí.-l C onscio 
d e  m inistros qu e  han producido buena im- 
presii'.ii y  <jue perm iten esperar la  solu­
ción próxim a del con flicto. L j tranquili­
dad es absoluta, r  partxse <(ue h »  desiipa- 
recidü.tocia ten.sión vn  las relacioiic-i i.’ e 
los elem entos oficiales.

En fcl destile d e  lat. tropas que cubrie­
ron .a c a rrtra  d.f la  pro<-csión el público 
anlaudió v  v ito r e ó m n  cntn-,\'.srno ni E jér­
c ito ,— TTarag^oza.

t A  Ü U E R R Á
L A  S I T U ¿ 4 C I O N  » f ! i t l T A R

Eti tocios los fren tes. '

^ s  ingleses han atacac^o en tre Y p rés  
y  ArnK 'ntieres, íipoclerándose d e  las po­
siciones enem igas en un f ie m e  d e  i :  k;- 
lóm etros, c  insta lándose en  M essines, 
w ys tch a e te  y  Dots.berne, cog ien d o  15,000 
prisioneros.

L a  batalla , pues, se  ha extend ido a los 
í-landes, com o  habíam os p revisto  en  es­
tos b reves  y  modestíhimtjs com entarios

-;C óm o resp«n;r?':'rán ¡os teutones ? ; Y  
que íim pliacKm  tendrá esta nueva ofen­
s iva ?

L iw  austríacos con traatacan  terrible^ 
míMitc i-n el Carso. Aseguran  que han co- 
K ido  a ¡os ita li:m os los restr>s de !tl-s r .-  
g im ientos, L s c s  ataquen son heeh )s por 
tropras ile j^ d a s  del fren te ruso, Hasta 
ahora apenas va rió  la linea d e  ba ta llj.

En los o tros  fn-ntes n o  hay r.o\'c'd?d 
apreciable,

  _______ F .  R .

I N F O R M A C Í Ó ^ T E L E G R A F iC A

« «  E L  F R E N T E  A N C L Q F R A M S O  

B E L G A  

Partes franceses.
P A R iy  7 (u íic ia l).— «E n  la reg ión  ai 

N oroes te  ue San  y u iu iin  un fuerte des. 
lacam ento alem aii in ten tó a  nied-a no­
che acercarse a nuestras lincas en  un 
Irente de Ooo m etros.

IN uesíros lu egcs , v io len tos y  precisos, 
detuvieron  en  seco este ataqué. L o s  a le 
m anes tuvieron  que regi-esar a  sus trin­
cheras de partida, con  fuertes bajas.

A j  N o r te  dül C am in o d e  las IJamas 
la activ idad  d e  a rtilic r ia  ê - imuy v iva , y 
en el fren te  a l S u r d e  l ' ilain.

E n  la .\Ita A lsac ia  se rechazó fácil­
m ente un g o lp e  d e  m ano encíU Íi;o a l 
U este  d e  B ise l. »

—*1
P A K IS  7  (oJ ic ía lj.— (cLa lucha de a r­

tillería  ha siüo bastante v io len ta  en el 
transcurso del d ia  en et C am in o üe las 
Lam as , notablem ente en la  reg ión  ai 
Sur de F ila in . En todos los dem as sities, 
cañoneo interm itente, n

i^urtes ing leses .— l^ te va  cfG iisiva britá­
nica.— O ra n tes  c¿i^i£{iiis£as.

L O N i jK . e s  7 .— O fic ia l de ftiedlo.dia :
nllU inos atacado, a  las tres de ia  m a­

drugada, 10  posic iones alem anas en las 
s.re.'^tas de Mc.-»sines a W v is ch a c te , en un 
iren te  de 15 k ilóm etros."

H em os toma4;/ en toda « pu fles  los  ob . 
jetivüs ps.'opuestGs.

'..ue^-lras irc'pas continúan avanzandq 
en todo  el fren te  de a taqu e.»

L O N D R E S  7 .— -O ficia! ri*í ñifedia no­
che :

«í\uübtras operaciones al Sur de Yprés  
han con tinuado m etód icam w .te. to o o  el 
día, y  han ob ten ido  com p leto  éxito.

1.a lom a de  M essines a W ytsch u ele , 
que cUirante dos años y  Smtxiio ha dom i­
nado nuestras po.sidranes en el salie.ite 
de \p res , fu'é asaltada esta maftana por 
nuestras tropas.

i?n es te  ataqué ncw apoderam os de las 
a ldeas de Mt;ssincs y  d e  ^^'ytschaete y  de 
Icfe s is íém as d e  defensa enem igos, inclu- 
yendo_ num erosos bosques fuertem ente 
o rgan izados  .y localidades fortificadas, en 
un fren te  d e  m ás de 15 k ilóm etros, de.^« 
de e l Sur d e l riachuelo D ou ve  a l N o r ­
te del m onte Sorrel.

M ás  tarde m testras tropas avanzaron 
de nuevo, .según e l plan de operaciones, 
y  asaltaron y  se ap ;¡deraron  de k '  aldea 
de O osttavern e  y  d e  las tx>sioiones de 
defensa de retagu ard ia  de l ene|m:igo al 
E ste  ̂d e  d icha  ald'ea, en un k e n te  de 
och o  kilóm etros.

En el transcurso de ese avance un in 
tentó d e  con traataqu e <-ontra la  parte 
orienta l d e  nuestras nuevas p'osicion«s 
fué c  om pletam ente ro lo  p o r  nuestro fue- 
2̂ 0 de artillería.

L a s  bajas de l en em igo  en este prim er 
día de la lucha han" s id o  m uy elevadas. 
H asta  las cu atro  y  tre in ta  de esta tarde 
más, d e  5.000 p ris ioneros ah-maoes ha­
bían pasado por nuestros puestos de 
copcentración, y  quedan aún num erosos 
prisioneros que no  han pasado p o r  d i­
chos puestos.

H t'ínos c o g id o  tam bién cañones y  ni-, 
m erosos m orteros de- trincheras ;■ am e­
tralladoras, que no han s ido todav ía  con­
tados.

A y e r  hufco d e  nu evo  g ra n  actividad 
aérea y  num erosos com bates.

C inco escuadrillas e tiem 'gas . una de 
las cuak'H s,e com ponía  do m ás dg 3c 
aparatos, fueron atacadas y  dispersadas, 
CQn fu ertes  ,ba|as. En el tran scu rro . de 
estas V ich a s ' nueve aerop lanos aK’-’nüne? 
fueron derribados, y  p o r  lo  fnenos otros 
nueve cayeron  sin gob ierno.

Fa ltan  seis d e  los  nu estros .»

E N  E L  F R E N T E  I T A L IA N O  

P a rto  ita liano.

R O M A  7  (o f ic ia l) .—  «E n  e l fren te  del 
T ren tin o , acciones acostum bradas de ar- 
tillL-.ria y  encuentros d e  desbacanrm los de 
reconocim iento.

'En '.a noche del 6 al 7  e l en em iga  ata­
có  nuestras lineas en 3a purtc -li-l viülc de) 
torrente B ach er (So.<U‘ n },  y  fué rechaza­
d o  con pérdidas.

E n  c l fretitic Juliano la artillería  a d v e r ­
sa, enérgicam ente contrabaLid.i pc-f la 
nuestra, se  encarn izó con tra  G on tz ia  v 
a lgunos o tros  cen tros hib if.'idns en la 
vega ,

K t) t'l C a rso  la actí\ ¡dad del <'nemig^> se

«c e n lu ó  «."on ¡a licuada d e  nuevas y  gran -
df.*» fuerzas tra ídas de otros teatros de la 
guerra.

^ n ataque v io len tís im o  contra nues­
tras posiciones'de.sde la cota  2 4 7 , a l Sur 
de \ ersia, hasta las^casas de la  cota  3 1 , 
a t Este de Xamian:)', va lientítoiente d e fen ­
didas p o r  las In fan terías de la  6.* d iv '»  
'^lón, lo t ivó  una liwáia encarnizadísim a, 
que duró va rias  horas.

La lucha cur.tim ió «n carn iz;u ja  y  con 
alternativas casi to d o  el d ía ;  p e ro  p o r  la 
tarde el en em igo  fué rechazado a sus po- 
s:cjonrs v  Ins asalt:u1n« quedaron en ’nU'^s- 
tropwJei^.

O t io  ataque in fen ta tlo 'en  direí'c’ ón  de 
' ’ abl'.ci f i ’é  rápidanicnte r< . ' ' 
iue-itr.> fjí.',.,M íu ití '  quí- pudie--'' ^--arro-

_Kn ):i< '!- ¡,-r":r : . tr ies  d-.-l d ’a c o -
■'■i'.r:',, 102 i--i!i'C cllü.s cuatro
oficiale:-. !i

V A R IA S  N O T IC IA S  

Sciuclén del incidente (fe CroRstadt.
P A R IS  8.— 'rc leg ra fia n  de Petrc»,^rado 

que ge ha solucionado el incidente de 
Cronstadt.

E l C onsejo d e  de legados de obreros 
y  soldados de C ronstadt J ia reconocido 
la autoridad del G u líl^n io  provisional.- •

Parte  francés.

P .\ R IS  7 (o fic ia l).-  -;-,(iran actii-ídád 
de la artillería  b-'ilgafoalem ana en la ori 
lia  dfcrecha del V ardar.

L os 'a v ia d o res  ing leses han bom bardea­
do a  Furka. L í;s franceses, a  V o li v  Po- 
g ra d ec .»

E¡ iaeideiite de aigecifas
A cerca  d e  este  jncidfcnle, Ja A genc ia  

Fabra nos comunica <1 ?iguletltü des» 
p a ch o :

«.-^LC íE C IR A S  7 .— En toda la rc¿¡¿r. 
ha:n causado asom bro e  ind ignación las 

• fantásticas versiones _j>al»li<'«das pftr al- 
£“'unos fw rió íiict's  úü  N iádrid re ia ilva s  a 
lo  eüéedido e l d ía 2.

L ft  exac to  d e  ic  (x :u rrido fué que tres 
cruceros entraron ph la M h f «  Hi:t-sijf*aien. 
do á  lift suDmarlno, a las d iez  de la no­
che del sábado 2 d e  Junio.

Se calcula que el sum ergib le buscó re­
fu g io  en el fon do  d e  k  rada, sigu iendo 
la navt“.^Hc‘>íñ .tj^f- la ^o’Stfl espáixila p 'r a  

■prct'ül'ór, a  fa vo r  de la ob-curidad, lle­
g a r  a  la boca del puerto m ilitar ¡ng;lés.

A dvertidas  las baterías de G ibra liar, 
apagaron  las luces de lo.s arisenaks v  de 
k  población, ♦'nfftcartdo ^p*n } « s  fé’Bcci 
to re « li* *&iia é ii q :ie  pudiera haberse re­
fu g iad o  e l submarino.

Ctimen^ó el bom bardeo, aux iliado por 
los cruceros, y  a lguna jíranada, efcxrto 
del ri-botr, ca yó  en ni»t‘sti‘a cft, ta. can 
sai’ dp !uvtííiiii8 í  dSñciS eri íós cam pos 
sem brados de trig^o.

E s  absolutamente c ie rto  que. la  pobla- 
ción de A lg ec ira s  presenció im pávida la 

^operación, acostum brada desde antiijaio 
a semo.ianU'í. (’ p ,!íi an illc r ía , y
que nunca orij^ iiarrín  perju icios.

Cuando term inó corr.enjró a ciroular por 
la ciudad la riotíciá tjue 'fcaWan ca íd o  en 
el cstTipo alg:unos exp lo s ivo s ; p e ro  na­
die d ió  im pcrtancia ' a  esto.

In tentam os te le fonear i l̂ re la to  verdad 
d «  'lo ocurrido, para e v ita r  posib les exa - 
¡¿•eraciones, pero la rig'urosa censura lo 
impidió.

Ah cra , cuando ya nadie .se acuerda de 
este incidente de fron tera , com ienzan a^. 
g’unos periódicos a  pub licar invenciones 
que puedo desm entir firm em en te .»

L i  F i f l I i J E  í p í i
La Junta de Daaias. que prgside la con­

desa de Roauinones, y  que es <3ign.a del ma­
yor aplauso por e! íselo y  aoiíírto ne su ¡^s- 
tiiin, ha hooho ya «1 resumen <Ie lo  r^oau- 
dapdo en 'la F iesta de Is Flor.

Lo .9 ingresos lian sido Ó8t9s:
Importe d© la T ^ t a  de flor en casa de Is 

señora condosa d « RonumoJies, 4CM5 pesetas; 
ídem d-a la rer.auda<TÍói¡ en Ir.s mesas el o »  
de la -fiesta. 101.561,11; Weai d « los d'ona- 
idvo.« recibidos de entidades y partdouiores. 
'2 4 .m .

Ti>"aJ de ingresos, 129.851,11,
Lris gait<;s import::n 9.SÍ2.70.
Oaiitíidíid que smmfttla r 1 saldo que resul­

ta a i'avor ¿e  esta fiesta, do riil.531,41. 
b»<'i‘ un’ it&tal iciia'l a 'los increM * do 
1^.851.11.

A  lo que hay qiio íñad ir  AíO pesetas de 
aumeuto de suma en dos mesas y  10(> del 
Crédit Lronnais.

Total, ‘l.HO.nOLll.
Hí! «qiTÍ a'hora e] detalle de lo i'poauda- 

do on  l«.s mesas:
Vlaza <|« la V illa , .señora ew desa Ho- 

mauones, 6.74,i; Piqiiitativx, señora m 'r- 
qu-e.sa do V-ildpolnins y  señorita <!*• TSanv»- 
iwíieii’ía , 2.803,‘22; Banco de Hspaña. bvñora 
ntarqupsa Batra.n y  maaxjiioK;.. de la Fron­
tera, 1.8(R2,yO; pinza <f<? C'j1<'ii, ri?ñora con­
des* de K  Cor7«n a , duquesa d<' Haona v 
viuda de M'-Tguiro, 4.744.50; ídem tk í Ca'- 
’.lp.o, marquesa de Urq-uijo y señom de 5a-n- 

SuArez. 7.702; ídem do jílon.so íla r t í-  
;iez, señera marquesa do Pozo BuWo, 1.?22; 
fflorifta de BiflMo. señora mapq"eF>a d»; V i- 
llahráipm'i. 3,201,34; calle F.'vrpz, seño- 
ra maJT|ue«ii de Salamanca,
7a de Eíjiaña. f«’ ñora m'Prqitc.sa del Za'/co, 
1-670; ídem de Ori-'mtí», si-ño-a tmr'juo.Ra 
'le Camillas, íl.0^ .30 ; ídom de C:'.nova“ , 
'ioñora marqr.(-sa d'e Uatsán y  h 'r f  do 
Voksco, l.<>25; ídem de Santo Dominm-, 
peñnrp d© C?rva;ial v  señorita d e  H<rt‘dift,
1.750,.°5; tdero j’ b ísartti Ana, smíto-* dé 
Albf.rrán, 1.778,?0; íd^m de I I ,  s '-
fiora niarquccfl de .Mhtieemas y  condesa de
Trn're-Arias, 7,6S0.50.

PlOvjciiín de' N or 'e , s'-f .’ rn, d -  Priot-o dr 
>,-asVo, 1,654,IS; A lca '¿ .p .rdh laü . señora 
di' Dato, 3.;j6.T,30; parirá de Antón M ar­
tin, señora d<- d»l P ro ­

greso, ftjñora de Salradiopes y  señorita do 
i'wnandez Vigurra, 2,81:1,50; id<'m d;- m 
Cebada, señoia eonclesa de IífJr«dia Spfncla 
y  spüori'a de ÜanxBo, 3,1<14¿ÍC; Embaj.t- 
dort>3, soiiora de Faiás, i.711 ; estiación <lel 
Jlediodia, señora Tiuda de V ill^ a s , 1.3(jl.a0; 
giiirieta de Ator^híi. señoj-a díiquesa de la 
Victoria, 6.3*'í2,40i Pvriow^erklaJ, señoi« do 
Avila , 993; p'aza de Ckamberí, ,señura ecn- 
düsa viuda de Montarco, 2,S02,80; Cuatro 
Caminos, señora de- Pulido, lA ^ i .

P la ia  del Hcy, ¡señora marquesa, de Mo- 
liemando y  marquesa de la Vega de Eos, 
7,163,30; Pailace Hotel señora duquesa de 
TarancsSn y  señora de, Ijdmbilln, 3.929: Ho- 
tftl dcl 7?otna, soñors, de C'smpnwtno (doña 

Pa^-nial del Pi?bil), 4 .!l«l,60 ; Quin. 
datera, señora de Garrido y  señora de Ei^iz, 

Puerta d>'l SíJ, raauq'ui'sa d-e Por- 
trtco y  nxidvBi de San f/iis f,-->l7.7t>; mar- 
qu.-sa de Comillas. 15^ 2:1 .del C V
1!í;-), st.*ñora di>ñ? Clara 'Mori.'no, 1.001-; Car­
denal señor:i doña L ^ n o r  Fernán-
<L?2 d o  iíu !?5, 1 .203 ,30 : P íi.^ io ra  Tniip<;*i*io, 
9eC,30; ;k-atro lleina V>cfc(;ria. 9t7,;!0; don 
A lfredo García y  1). Ignacio A lrarez, 16(1,10; 
fertas. Caa'mela ' Suvi,ll',i y Stímedios • Krips- 
da. 6.32,10; para añadir a !a mesa de 5a 
señora condesa de Ileaunones', 25 ^>cseta«.

L M a e r T T e i T e l
(POR TFX.ECRAFO)

Pssq «'.iro  Ísígféa hi-nrtjíio.

S A N T A N D E R  8 , - L o s  • tó íju lá n fc s w l 
pc -.f,û  ro  «N u es tra  S eñ o ra ' d é r t a r m e n »  
dicfiii qi;<f íZ  vap or hundido p or  un ^utr 
m arino an teayer debe'iiís ser e l in g lés  «A d -  
d in g ton »; qu e con cargam en to de m ineral 
salió d e  nu<?stro puerto para Ing la terra .

V a p o r  t o r j je d o a i í5 .

L ÍS B O A  S.— A  H o r ía  (A zo re s ) ha 
llcgaco' la  tripu lación del vap or francés 
«M iss iss ip i», torpedeíido a is óV n illa s  de 
B;-csi.

I  n m rfriiiero ha desaparecido. Mun-
•ilt-s.
La cam paña submarina.— D eb a t» c »  la 

Pó»ííar2  francesa.

t’ A R IS  á .— Rn la Cám ara d e  los D ipu- 
íadcii j'íü p í í ’ sí-g'uido cí debate acerca de 
la  gu e rra  submarina;

b l  a lm irante L c c a z t  ensalzó a ío «  {Ma­
rines á¡‘j  la .A rm ada francesa, y  al i^spun- 
c'cr n Jas ■íiiíc:pt‘l^«-;rncs §^bre la pérd i­
da dcl «Daaiton;> y  ¡a de! «A ic lít íd s - "  h w - 
a iféstó  el m in istro  ide M arina que desdi: 
cl comi-ertzo dí^l b loqueo ialíraitii lO'S cru - 
.•ciOK franec«es han r--flii/rado m ás d'c 1.800 
via jes  entre Arg;elia  y  trl nip{rój»fvll, y que 
'.i cl u.Mcherda». fué echado a pique, sU 
com andante es el responsable, p o r  no ha . 
0er_ s e gu id o 'la  ruta que debiera.

lí.rt títíftilto a k>» pí>MCiu«ros, a los que 
p ro tege  una d iv is ión  -nava! eñ las zonas 
v ig iladas, só lo  c inco han s ido cch'ddos a 
pique, por im prudencia de sus patrones.

« L a  organ ización  del serv ic io  con tra  k/s 
'Ubm arinó'! sh halla cstabíccida d e  acuer­
do con  niiestrtis aÜádos. T en em os tres 
zonas pro teg idas  v  aumenta progresívid- 
m entc c! núm ero de sum ergibles que hun- 
(^iroos en el M editerráneo.

N u estro  m ateria l es  exoe'.eiale y  van ar­
mados to d o í nuestros buques m ercantes.»

P o r  iiltim o d ijo  e l íiiin i^tro que si la Cá­
m ara no lo  coh si'le ra ’ja  d íí 'n s  sii con­
fianza. é l vo lvería  gu stoso  Jitnto a sus 
com pañeros, a qu ienes defiende desde su 
puesto ac liia i,- •

Ei aj|st3iiii8nio m  m  u racos ü idcS

fpon TBLBGKArO)
W A S H lN ü T v }^ ' cum plim ien­

to  iJfu’ ia le y  <it, Quintafi, los jóvurivs de 
veintiuno a trein ta  añus de edad fueron 
iikscriptcs a ye r  en  todo  c l país. •

L a s  lis ias  odiciales, tcdav ia  sin recon­
tar, arro jan  un tota! d e  d ies m illones de 
hombres que se han .pfesffntadGi

£ n  ninguna, parte hubo el mer>or desor* 
den. Sc|j-i'in las estadísticas oficialas, sólo 
och o  personas han s ido id'etenidas en todo 
e l pa ís .— C.

iü a r r y e c o s
N a u fra g io  Cs un fa luch ».

E n  el M in isterio  d e  E stado han facili­
tado  esta  m añana a  la  prensa la noticia  de 
que, a conM^cucncia d d  tem poral, naufra­
g ó  en la  barra d e  A rc ilá  e l fa lucho «C ar* 
meloHi

L a  tripulación se salvó.

"b I T c o r p u s
L a  festiviidiad del Santís im o Corpus 

C hristi se ce leb ró  ajct- con la  .solemnidad 
de costum bre.

En la  C atedral, por la  m añana, o fic ió  
el p re lado  Sr. M e ló , y  p.‘>r la  tarde, a las 
cinco, salió  de i tem plo la prooesión, que 
recorrió  «1 itim 'rario  conocido.

A  las cu atro  cubrieron la  <-arrcr'a !as 
tropas la  guartiic ión . con tra je  de 
g a la , al m ando del capitán gen era l, sefior 
lic liagü c.

E n  la s  calk 's  e l gcntíi.h e ra  enom te. 
.'Vbria la  m archa <Ic la  procesión una' 

sección d e  la  benem érita, y  segu ían los 
palafrenero.^ y  tim baleros de la  Casa R ea l 
’ias c'-uce.s de las parroquias de M adrid , 
la  A d orac ión  nocturna, tribunales ccle- 
sidsticus, c le ro  parroqu ial y  cab ildo cate­
dral.

L a  C ustod ia  iba es i'o ltada p or  un y-R- 
guanete d e  alabarderos.

Segu ía , de pontifical, el otrlspo la 
íflócesis, V ro^*in\ic.ciÓTi inareliabHn Co­
m isiones de .seminaristus, O rdenes rc lig lo  
s'is. C*trnisiores in;iitan\=, cab 'illeros del 
SantO' S w v ir r o ,  D iputación provincia l y  
Ayuntam ientc;.

Cttrraban la m archa una carrosa  tic ga la  
d e  la  C asa  R e a l y  las fu erzas de escolta. 

E l paso d e  la  procesión ' p o r  las calle«L 
ftií' m uy solem ne.

BEL EXTRANJERO
Juicio ()&n4s scb re  la  gu e rra  suliniarina.

E l p&riódíco lie (Jopí-'uha.g'ue «E k - 
strabladet», comentando un telegram a 
de ia Agencia  alemana W o l í f  en « í  yu 
ti’an«;i'ibe wanifestacLoues del prp 
sideiíte iuglés L loyd  G-eorge sobre .1 
guerra s^ibinariiia y  los nuevos eleincn- 
to « de ytte disponen los aliados pata 
ó&mibatirla, d ic e :

Jia sola pseusa que pudiw a 'im agin ara  a 
la  hái'bara guerra sería que e.sa gueri-a pu­
diera poner fin a  Ia.-> hostilidedes rídiKáwido 
por hambre ,a Inglaterra, f̂>^un fué la iu- 
tonción d>̂  Alenirmía. Pero iio  li:%bi<5ndO!«- 
c-onsií^uidt> es’ü fiji y  auniientaTido di* mes *̂ n 
Dic'S e l niimero ,d*' enemsgo.s d<- ,Alemania, 
n<! ta  posiWe liablmr diel éx ito  de los submn- 
j i u « f  alemanes, tuyo proceder, cada vez inás 
desoeporado, aauniia fa lta  de «eg iirida ii en 
el resultado. L a  guerra submarina ¿no re­
sulta después, y  a m á« de todo, un error?

«T h e  M em cfia i D a y » en  ios Estados 
Unitíos.

SaWdo es qtiie en los Estaáo.s'Umdos 
so celebra el día 30 de M ayo la otiíj^e- 
inoración de las muertos de la  guerra 
de bocosiou y  de cuantos lian j^rd ído 
.sus vidas en las gueixas noTt^'aiuericG»- 
na,s‘, Este_ año, con inotÍTo de loe 'suce­
sos (le J lé jití), - j)or ,1a entrada de ios
E.-Ladíís Uliido.-i « 1  el gran coiiñictt» 
muudia,], la  oonmcanoración lia  tenido 
más solemnidad y  e(*o- eme nunca. En 
N uera Ycirk, Eo-íbon, I'iiad e lfla  y  en

, . . • • -  iires -
d en tc  W il. 'ion  a « s t i ó  ¡al c e iu e n te n o  d e  
A r l i t ig lo n ,  en  don de p ro n u n fii )  un e lo ­
cu en te  di.scursoi, d ec la ra n d o  qu e  o r a  e l 
m o ih e iito  lie  a ictuar y  ique p o r  .sti paa'lf* 
no  tenía, te m o r  d e  la' l> «T tio ij¡«c iü n  do 
A m ériíta  en lu  guean'a. pu es  a s í ten d r ía  
o fiis iíjn  una v e z  in 4 « d e  p ro b a r  (nw» fu é  
c rea d a  para  « e r v i r  a 3n H u.inanirtaií. Y  
an a 'd tó :

Jx>s honibres cuya nieincria veneramo? 
t'umplícron con su tieber pof.i wm  la  liber­
ta d ;  estaracm ahgpa <>n medio do la lalxH',

Ee Í!0 había ooB<Jluído. Estoy ooriTODoido 
(}úfi oí< «u n o  les hoinJ)res de ia Am érica de 

cnioni-eS ree'pdmdiaroft al Ihimamieaito dé la 
libertad, lo » de alicra obrarán do la miertia 
míinem, llfwc®udo .̂a aíLUicidji de la- Hnm a- 
nidaá.

ilw nos creadlo n iie «fa , gran república, para 
tiuo l<w hombres q »p  dés-jen la  libertad en- 
cuenta-cn un refugio  donde sus esperanza^i 
p!ií!íísiTJ i-calismr‘ í>, J'lstablotida y  déf(;ncid.t 
esta repíib'i<53, no la  hemos creado para te­
ner una libertad aislada y  egoísta, sJno para 
estar 'prontos a  vtsnír «n  su ayuda y  comba­
tir  tn  lodpos ¡os campcs de batalla de! iiiuudi> 
puf 1.1 ívuisa dp la  ’iibértad hiunan/i.

AcLse.'Cio e c c ü ó R i ie o  f r a n s c í t a l ía n o .

Lü.^ ]>aíscis iiliudoft, du i’an to  la  g t ie n u  
n o  só lo  s€ c on c ie r ton  resp ec to  a, lu'SrpJji- 
neíi m ilita re s  y  a  la  acc ión  común, b ú -  
lic ii. 'oiuo 'Udeniás eu lo  r c íe r o n to  a  su s  
Ín te res® » resp eo tivo ií tin an o ieru s  v  co- 
tn crc ia les . I.n A f íe n c ia  i ta l ia n a  á te fa -  
n i. con  fech a  81 de iL k y o , d ice  lo  s i- 
guiicntc*:

I.Í18 üonfereaicias que han ten ido lugar <>!i 
’J'iiriri. rn estt.ií últimos di'a.'i, t-n lo. Bíás es­
trecha cordialUlñd, entro oí minÍKtro d e  Ge- 
ireeroio fr.iniiéx. Al. Ck-meatcl, y  lo » m ftiis- 
tTo.s litaüaniie í>n'», G. <!.■ Nava y  Meda. íiíot 
terminado hoy a mediodía. 1,'as rrf.-T^díis 
nonft«ronciaR lian logrado un aouorúo ooii- 
c í ^ i ,  .«iiibrc ÍMis» de los Gouvenios exis­
tentes. ^íw> regulan, de una majiora adecuí>- 
da loa in te j'cs í» db' laa dos nticíones airád.'i« 
y  t'l r^pmeij recíproco do .impurtaoión « , coii- 
scoieniHa ile los decn-tos de prohibiciuir en 
TÍgnr CTi i'oa dos estados.

KíífíJ 'inuMdo, en c l cual se ha tenido cui­
dado de CBBeijiar los deberes do ecoinomía 
qao impone la guerra con: fesi 'legítimas e x i. 
genc'as de .¡a.s industrian, dol comercJo y  del 
tráfico m íre  los dos paites medianto una 
aiJMp iftca<íon del prooedíiníeiito, será apli­
cado inmediatamente.
L a s  o t j - c r a a  ¿ e l  v e s t l t ío  y  e l  r e p o j^ e  d e  la 

t a n . e  ^ e l  s á b a d o .

E l  m ié r c o le iS  ú l t i m o  s e  d i s c u t i ó  y  
v o t ó  e.u la  G á m ia im  d e  D ip n t a d o is  f r a n ­
c e s a  u n a  l e y  p o r  l a  c u a l  l a s  o b r e i íw  
m o d is t í i j? ,  ü 'a n c e s u B  t e n d r á n  r e p o s o  des*- 

d e  e l  s á b a d o  p o r  l a  t a i r í e  h a s t a  «1  i u n e «  
p o r  l a  m a ñ a a a ,  s e g ú n  l e g l a i n e n t o s  q u e  
l ia B f t in  d e  r e J a c t a n s e  e u  c a d a , r e g i ó n  
p o } ’ _ S in d i c a t o s  p a t r o n a l e s  y  o b r e r o s , ,  
t e n i e n d o  e n  c t t « 'H ta  1p*s e s p e c i a l i d a d e s  

y  n e c e s id a d e s  d e l  tT a b a . io .  R e í f p o n d e  
e « i  ) e y  a  l a  f a m o s a  h u e l g a  d e  l a s  e m i -  

i f í i i e t t b s » .  d e  la. q u e  . tu i ito  s e  o c u p ó  la . 
p re n s il, d e  ’ ■ v i e n e  a  c o n s a g r a r
e l  p r in c i j ) i í> .  tnui d i s c u t id o  p o r  l o s  lao- 
'■ ió i'.'ogos, d e l  c o n t r a t o  o o l e c t i v o  d e l  t r a ­

b a j o .  P o r  su  o n g t - i i  y  ,-uis im o .d id id 'a d o .s . 
l a  l e y  e u  c u c ,s t ió n  s'e a .^ en re jii a  la , p r e -  
s e n t a i ’ .i e n  n u e s t r o  S e n a d o  s o b n *  l a  
e j o r n a d a  d e  t i - a b a jo  e n  l a  in i^ u s t r ia  
t t 'x t i l u .  K n  a n ib a .s  U m ia  p n r  n u 'H le lii 

l a  l la n ia d ii ,  j o m a d a  i n g l e s i i .

L l  i i i i n i ^ t r o  d ” '  /'i:í1; . ' ‘ o  f i a w ó . * ' .
i r .  L e o i i  Ik m rgy o ifí,  tiu<i do 1<k  apús- 
le le s  cié la  v h x  s o c ia l,  d i jo  a l i!c feu ;le r  
el iJTOyectn de ]n y  lo  s ígu ic iv te .:

; Qu5 venlrtja ton <.'i>n.'*idcral)!<- pfjra I.-» 
pnz ^ ' l a l  e l ver que de lu.'v dos l¡}dor, 
''.''ept.-i la  idea de acucrdos tokctivas enti-- 
Sind.icatfvi obreros 7  Sindicato^ pstroneieis t  
TIO se dcia  a la fantiisí-'i del ínlerés particu.. 
lar y  a l,< mísla ambición do unos u oítim i'" 
oh;ictivo de poder neo-turbar la® condiciones 
c-n la*̂  cuales !<:« dos partes lian, de ooneer- 
ta rso !

Y o  dieo <|uc ello coíisfituye un hecho ci>ti. 
sidfra'jle. K o  w lam ento .aceptamoR las r o  
koitmiía tind.ical’es cntri,» patronos v  obreri»., 
s.no oue pedimos a la ley oon-vaBrtí cl c’ira>'- 
t T . .(¡rave. ^.erlo, dunidri-o. de las n laciones 
entvi- IOS S-ndicatoR [)atroirJ»-s r  los Sitid-- 

obrero'. Es -una p iedra íundamenba! 
dt’ la paíS socvifl, que con oeasyin do un 000. 
flioto y  do disensiones do detalles lopramcs 
poner, V 'cbre H  fiue a© asentará en el por-

i t

!, '¡l 
' ? *T

lU

u \

Se tdm iteti tw iiN iQ s  y  iu s tr lp e lO M t
F^flrlitak iapu , 

1 , lM)«.
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A y u n ta m ie n to

L A  SESION DE HOY
las onoo y  ouarfco ida principio la se-

;c«pnía
j'esílt-

A
6Í«n, presidiíJa por ©1 S r. Sálvela.

S ia se aprueban todos ilos «sua­
tos a i despaciio lie  ofido, de escaso 
enti-ándose en el

ORDEN DEL DIA 
Se pone a deliato na dictíuneii d© la  Co. 

;uÍ3Íón do Fcm ^iio , en quo somete *  icono- 
cJmicnto üe la  Coaporacdóu los inifonjies téo- 
oicot* eiaitidos en e l «p e d ie u ie  instruldto 
leoji m otivo d d  publicado on un periódico 
relacionado oon k s  O'bcas de saneamiento 
deü sínbsín^.

E l Sr. liaiigp C a W le ro  se  ocupa, d&l asun­
to  can gran «xteasiéii.

I>iae que los ma-teaiales empleados en laa 
«5>r*a dál leubsRicio son infarioMS a lo » qu-e 

la Em 2>re&a que inAneirtdr, oon lo  ciuul 
Ita  é »ta  benofidada. em alto o itrom o, y  

censura duramente a  los técnioos ^acarga- 
,¿os <de las oibr|i£.

)E1 Sr. G -^iido, pos- U  Comisidn, le  coa- 
'[•esta, r«oiiifioando nuovaímeub® o l ed il so- 
oialjíitA para insistir en las eifiiin«oion'Ss sen­
tadas.

l i l  Sr. Antón s « lanuenta d »  constan- 
á em ^ to , al • tratar áe tcdes k s  cuestiones,
¡>e 4>ui'gA en áuda la  IhonarAbilidAd' de las 
g « i t e s ,  ooaa íjive está, realizando hoy Cii ■con- 
oeijal socís.l'wta en lo tocante al ca«o qu « se 
■discute y  por lo  qii© concdeme a  losi ;iéoBÍ- 
cos, a los <!aales defiend*.

E l Sr. Largo  Oa^aílero reotiftoa n ««va - 
monte, expresando que frente s i informe 
omibitfe por ]«s  téonioos, se cncueatra la 
rea ltíid , mostrando la mala oaKdad de los 
m itoriales.

E l Sr. Antón ttimhién nsotifioa para s¿«- 
t'enej- su punto de vista en la  cuestión.

B 1 6 r. f^ilvela, em vista die encontrarse 
ya e l asvnto sufi<riontomeTito debatido, pre^ 
Runta si se acuerda se den I?® gracias & los 
¡técnicos [¡)0r  ios informes emitidos ^  el 
asunto, srcordándoso así, con e l voto  en 
ronira de los Sree. Laaigo. Caballero y  An- 
guiano.

A  oontiniuación el Sr. SÜTeJa pid^ a.-los 
concüjaleia ooncnirran siempre a  las recep- 
cionas ’d «  materiales para las obras del Mu- 
nioijáo, con el fin "ie ev itar después la su­
cesión de enojosas cíie&tiones.

E l 6 r, Noguera -pide quede sobre la 
meya -un dictamen en q‘U« se propone la api'o- 
bación dto las leíecionee pana instalación de 
acei'as ea  las< tres zonas deJI lin&auuhe, y el 
isr. fcáina de Baianda se lamenta de que se 
don más dákcione» a i asunto, coa lo cual 
'iió 'perjudica a  lo* propietarios, que tienen 
jjertecto dere'dio, como oíase isociai, la que 
se atieaid'aa su» deredios,

E l Si'. Noguera explica la  razón de pe­
dia- nu-evamenio quede ed asunto sobre la 
m es», y e l fer. Herrera, por la  Comisión d« 
Ensanulie, baee. algunas acíaraoiones, que­
dando ^probado e l dictiameu, tenieauo en 
cuenta laí* mismas, de acuordo con otra« 
íieciilis por los Sres. Noguera, y  Añón.

K1 Sr, AauiLéra y  A rjon á se opone a que 
se Bolíedie -cto ita- superiori'dad se dec-lar© (le 
interés ■pseíerente Ja oalle d e  Ibiza, y  el 
Sr. Herrera esplica la ggsitión de Comi­
sión de Bnsanicbe en eete asunto, quedando 
aprobado.

A  peticíóa de los soaialistas queda sobre 
la mesa un espediente relaoiom do con la 
ampliación, en número de 13, dei las opo- 
sdtora® aí'rtfbadas ea  las últimas oposiciones 
a maestras.

A  estudio de las correspondientes Comi­
siones pasan las siguientes 

Proposiciones.
Una, dfel Sr. De M iguel y  otros señores 

concejales, pera que so coloquen acoras i-u 
cemento em la calle de Fuenoa-rral desde 
la glorieta, de Bálbao »  la  de Quevedo, y 
pasos de cemento en e l centro áe ios an-

Ütra, de los mismos señores concejales, 
paa’a que se pavimenten las calles de Ma- 
uuel Coriina y  Nioasio Gallego y  se colo- 
quen en eltes aceiias de pedra.

Gtra, de los Sres.' Sáinz de Baranda, 
Cresipo y  M illán, para que se arreglen los* 
monumentos erigidos en M adrid a  homl>res 
ilustres y  en memoria de hechos gloriosos.

Otra, del Sr, Marcos y  otros señores con­
cejales, para que ss coloquen ace>ras de oe- 
m eato cMítinuo ranura-do en  la  calle del 
Prado ; y

Oti>a, del Sr, S ike la  y  otros señc.res con- 
oejaitee, interesando « e  restablezca la '9u:l>- 
vención a  la  Sociedad de cultura Amigos del 
Arte.

Una moción del alcalde.
Se da cueniia de una" moción fiel aícolde 

osponiendo la forma en que Sx) iia lku  
autorizados los eetablec-únientoa de casque­
rías y  mondonguerías que íuocion'an ca  eína 
capital, y  ipi'opoaiendo la form a de realizJr 
la re^-isLón de las misima», en armonía con 
lo prftc^tuado en”  las Ordenanzas municrpa. 
les.

Et Sr. L a igo  Caballero se muestra con­
fórme cOii el és|íít‘ittt en que se informa :a  
propo-Eddón, si bien se exU'aña de quo «e  
prosenSc* en las actuales {¿reunstaiicias.

E l Sr. S ilve l», co* gran extensión, justi­
fica la  raZKSa de haber foim ulado su propon 
si<i<3a, diciendo que cou ella ijo trata d e . 
■perjiu dioar los intereses d »  nadie, sino que 
Joa establecimentos so encuentren dtentro de 
l« s  COTiidicIones exigidas por las Ordenan, 
zas.

Ueetiftcan los Sres. Largo  Caballero y  Sil- 
vela, siendo aprobada la proposición.

uuBuus y eKnauNi'As 

E l Sr. M uño» Suela fonau l* un ruego re. 
lativo iS' la cuestión del gas, y  pide se fe ­
licite a los profesores de los Girupos esco­
lares municipaics por e l perfecto esitado en 
que se encuentran los mjamos.

E l St . Silivel'a contesta satisfactoriamen­
te los puntos tratados» por el Si-, Muñoz 
Suela.

E l Sr. Pérez Toledo, como delegado de 
Alvunbrado explica, su actuación, dando Jeo- 
tuiTa die diversos dattos relacionados oou las 
«'Conomiss llevadas a  caíso en el consumo 
del gas.

K 1 Sr. Ncguera duda lie  la  veíiaeiidiid de 
tales dstoát, puesto que se ha ledurido a 
menos de la mitad el atambrado en Ma­
drid sin que e l Ayuntamiento haya obte­
nido ías debidas economías,

15 Sr. Tercero formula otros tu^ os, re­
lacionados con diversos earpodientes' miuni. 
cipalos, quo aon contest'üdtks por los seño­
res N og im a . Aguilera, Herrera y  e l al­
calde satisíactoriamente.

E l Sr. Herrera, «[[joyándose en un sueTto 
■de .prensA, hace un «t«b ad o  elogio del 
rector 4el Servicio de Parques, D. C raiio ' 
Rodríguez, pidiendo que on los próximos 
Presupuestos ue lo ¡haga figurar con mts- 
mo siiiíldo qtte los d em i» jefes de sorvicao.

I;os Sres, Coi-tés Muarra y  Aguilera se 
«socian a «r te  ruego, y  e l Sr. A n c ia n o  
dice que no es pertinente tal proposición en
l a  a c t u a l i d a d .

E l 8r. ila r t ín  A r ia » formuHa varios n ie- 
y  el ílcald® le contestaj lo\-antando la 

sesión a las do » en <pimto.
Baja <tel precio de ia « patatas.

Después de terminar la sesión, e l Sr. Sil- 
vela haU .6 oon lo » re^ s en ta n te e  de la 
prensa, esipresando la  intensa satisíaoción 
que .iiontía a l haber podido conseguir la haja 
del precio de las pacatas.

En su eonsecuenioia, de hoy en adelante 
Ja patatft colorada v ie ja  «e  vendorá. a  13 
céntimos kilo, y  la de m ejor clase, o  sea 
la nueva da Valencia, a 17.

El Metropolitano.
E l alcalde lia manifestado a los «irepar- 

tersi) quo 'había ordenado se desmontase el 
vallado establecido en la Eed de San Luis 
por la Empi-esa del Meti-opolitsno.

Funda esta resolución d  Sr. Silvela en 
los» perjuicios que se ixrogan a l tránsito pü- 
blioo, puesto que la valla  en  cuestión se en­
cuentra en distintos puntos a  unos euan't<» 
pasos do k  línoa del tranvía^ lo  cual incluso 
podiía dar lugar a  sensibley siocidentes.

E¡ exceso (íe v^ladoreo,
M aniíe«tó e l «Icaldé que se proponía re- 

glamea'iar la cuestión relaitiva, a l estableci­
miento de veladores en la  v ía  pública, ex­
presando que ya había ordenado se restrin­
giese la  licencia para instalarlos en ciei-tos 
puntos en que se dificulta e l tránsito.

Señaló que buena parte del piiblico se la­
menta de la  adopción de ta l medida por­
que se le  priva de puntos de esparcimiento 
a l aire libre, sin perjuicio de lo  cual pro­
seguirá la campaña iniciada, con el fin de 
procfuror la más absoluta normalidad paw' 
e l psxso de los transeúntes por las calles.

Comisión áe  Beneficencia,

La Comisión de Beneficencia', en su 'se­
sión de hoy, ha acordado que informen los 
letrados consistoriales en. un* instancia dol 
contratista de la  Necrópolis, en la quo pide 
se habilite crédito para continuar k s  obras, 
o  en otro caso se dé por leacindido el con­
trato. También so acordó interesar de los 
técnioos municipales que en el plazo más 
"breve emitan el informe que se les ha pe­
dido respecto a la form a en que a j han e je­
cutado las obras. Tan pronto como se co­
nozcan estos informes, k  Comisión tiene el 
propósito de ocuparse, sin levantar mano, 
de este asunto.

RafWül olava un par bien. Almendro y  A r » 
m iilita t-umplon.

(Jallo, muy adornado con la muleta. 
Cuarteando un pinchaao, media regular y 
un descobello. (P itos .)

Quinto,— ((Melejio)!, negro, meano.
Con podler toma tres varas por tres caídas, 

pasando un picador á la  eaifermería.
Cerrajillafi y  Torerito cumplen pronto y 

bien.
Sladrid, ayudhdo por José, prep.irft al 

buey ; da tres pinchazos y  una eabara. ( l ’al- 
n'ae.)

Sexto,— Cárdeno oscuro.
José lanoea admirablemente. Con Jos i'e- 

hiletes, clava tres pares eoberbios. Coa la 
muleta, muy adornado; ejecuta un pas© ño 
rodillas extra. Con media «ilgo oaíd-j dc^la. 
el cárdeno. (Palmas.)

producida por una substancia química dtessco- 
nocida.

Según manifcstaciomcs do la madre, en 
1*  tfívmacja debieron de desipaoharlo -por 
«juivocayoion, ea vea de aoeite do ricino al- 
gün producto químico í>eí'judici»l para la 
criatura.

H O M E N A J E  M E R E C ID O

D. GABilEL RODillGüEZ

ConnJiiSupetignisl'feleccÉala linda
Ineludibles atenciones d© gobierno han 

impedido presidir el pleno último celebrado 
por el Consejo Superior de Protección a  la 
Infancia a l señor ministro de la Goberna­
ción, Excmo. Sr. D . Julio Burell, y  en su 
lugar ocupó la  ‘prosidencia e l inspector ge­
neral de Sanidad, doctor M artín  Saia»nr, 
quien tributó graadea edogios lee merecí, 
miemos de los vocaJes fallecidos, swes. Be- 
jarano y  A lvarez Guijarro, dando posesión 
del caiigo de vocal nato al nuevo obispo de 
Madrid-Aloalá, D. Pinidencio Meló. É l re­
verendo prelado, contestando al elocuente 
discurso de la -pi^sidencia, ofreció la  coope­
ración del clero' a  la organización sanitaria 
y  protectcma de la infancia.

&  Becretardo general expresó las dificul. 
tades que han existido para unificar la  pre­
v ia  censuni de las 'neltculas oiné^iatográifi- 
ca.s, que previenen las diisposiciones vigen­
tes, a  fia  de que ésta sea efectiva y  no 
pueden ocasionar daños de índole privada y 
social a  la juventud. Intervinieron en la dis­
cusión los señores gobernador civil. García 
Molina», Mariscal, Sra. L a  R igada y  señor 
Sáaiohea Jabardo, ocordándose tratar este 
asunto en h. próxima sesión, que, aegun 
susi deseos, presidirá e l señor ministro de 
la  Gobernación, por interesarle las moder­
nas orientaciones benéfioosociales.

Adoptó e l pleno los siguientes .aouerdos: 
Designar los vocales ponentes que han de 

proponer las recompensas que señala el 
V I  Conourso de premios, al cual sie han pre_ 
■sisntado 136 solicitudes; nombrar a  los se­
ñores r>. José V igaote  y  D , Avelino ,Mon- 
•tero V illegas para que emitan i'nfonne aoer. 
ca de peticiones formuladas por las Juntas 
de Bilbao y  de Albacete; darse por enterado 
de las Reales órdenes de Hacienda en rela­
ción con la cobranz3i de los débitos por el 
impuesto del 5 por 100 a  las J'untas y  mul­
itas impuestas por lae m ism as; aprobar él 
prt^-ecto de una Rea l orden invitando a  los 
Ayuntamientes a  la creación de Parques In ­
fantiles ; enviar a las Juntas de Españai un 
cuestionario; tributair los mayores pláfemes 
a las entidades que en^'ían puntualmente al 
ministerio Memorias do trabajos, actas de 
sesiones y justificantes de cuentas, cum­
pliendo ix>n gran celo lo  que determinan las 
disposiciones vigentes, entre ellas la  de 17 
de OotTibre ultimo, sobre vigilancia de ni­
ños en lactancia mercenaria.

A  requerimiento del Sr, Montero Vlik*- 
gae, acordó por unanimidad el pleno propo. 
ner al' señor ministro .as d ir ijí ’ al' dé Oracia 
y  Justicia para que antes de otnrgaise por 
esíe departamento subvenciones a  Institu­
ciones protectoras de la infancia seS' cfdo el 
Consejo Superior,

Se acordó aámismo, a  propuesta, del se­
ñor Heredero, expresar al señor intnisüro i»  
satisfacción que ha. producidfl" en esta Cor. 
poración el reciente Rea l decreto cieanao 
e í colegio paijL niños huérfanos de médicos. 

Fueron aprobados' por último los asuntos 
de trám ite y  las cuentas, que leyó e l teso- 
rei-o, D. Eduardo Mesip.

Asistieron al pleno los vocales señores go­
bernador c ivil y  obispo de Madrid, seño­
ras de M ourelo y  L a  Rigada, y  Sres. Mon­
tero R íos  Villegas, Alarcón, García M oli. 
na«, IxKsano, Heredero, V ignote, Masip, Ma­
riscal, Rclland, Hernández Bris, lleves. Co­
rral, Ntíñea Samper, Sánchez Jabardo y se­
cretario general.

To ros  en provinc ias
M A L A G A  7

Gallo, M adrid y  Gallito, seis de Tovar. 
Primevo.— ((Mc^ojoso», negro lucero.
E n  la prim era parte, tres varas, tros 

caídas y  unos q u it^  bueinos de los maestros. 
ArnuHita y  Almendro, bien.
R afae l retira á la gente, y, completamoa* 

te solo, ba-co una preciosa faena. Con el es­
toque, da cuatro pinchazos, un metieaca y 
tros dosoabollos. ( l ’ itos.)

Segundo.— «Coitorricov, cárdeno.
Sin otra cosa quo anotar, toma las cuatro 

puyaa necesarias.
David y  Toreñ to  parean superiormente. 
Madiíid, do aerea, muletea muy valiente. 

On volapié, u n  pinchaBO, una entera y  ¿in 
dcaoabello. (Palmas.)

Tercero.— c(Lagartijoi>, negro.
A  todo huir toma dos puyazos tan solo. 
José clava medio par y  íiCTmiaíiin bion 

Cantimplas y  Cuoo.
ÍJallito consigue dttminar y  hacerse con 

el'buey. Un ginohazo y  utt bajonaize. (Pifcoe.) 
Cuarto.— iidlOTrión», negro, bragao.
Por un » caída y  un penco acepta tres va* 

ras.

R ecien tem en te se  !ia  publicado un lib ro  
b te re sa n tís im o ; es su au tor e l  notable 
atx)gfado D . A n ton ia  G abrie l R od rígu ez, 
y está  consagrado' a la m em oria  de la  per- 
sonaliidad g lo r io sa , m enos conocida d'G lo 
que c’eb iera  ser, d e  D . G abrie l R od rígu ez, 
uno d e  los m ás preclaros españoles dc'l 
s ig lo  X IX ,

N a c ió  e l notab le econom ista  en  V a len ­
cia, el 9  de D ic iem bre  d e  1829 , y  m urió 
en M adrid , el 20 d e  D ic iem bre  d e  1901 . 
Fué in gen iero  d e  Cam inos y  abogado. Se 
idiedlcó con a fán  a  las especulaciones eco­
nóm icas, y  desco lló  en  la  política , sin as­
p irar nunca a ca rgo s  resonantes, p o r  lo  
que c'esdeñó e l ser m in istro, cuyia cate­
g o r ía  hubiese a lcanzado seguram ente por­
que con taba con  m éritos sobrados para 
elltf.

C om o  econom ista perteneció  a la  es­
cuela librecam bista, en la  qu e m ilitaron  
con  é l M ore t, F igu e ro la  y  Echegaray. 
Estaba  m uy bien orien tado en e'. cam po 
financiero v  conocía  las ex igen c ias  d e  la 
H acienda española com o  el m ás experto  
econom ista.

A b o g a d o  fam osísim o', am ante de las ar­
tes, m úsico m uy insjÑrado, polem ista  há­
bil, qu e  en  e í A ten eo  debatió  los tem as 
más arduos, apenas si hay ram a idte la 
ciencia en la  qu e  no  b rilla se  su sabiduría.

In gen iero , abogado, m atem ático, finan­
ciero , o rador, m úsico, D . G ab rie l Rod'rí- 
guez, que toda.'? estas m anifestaciones del 
saber hum ano la s  pose j'ó  con  iníwgne re- 
Ueve, fué adem ás uo ciudadano ín tegro , 
que todo  lo  sacrificó en  aras de su am or 
a la P a tr ia , hasta el punto d e  m erecer en 
su época e l honroso d ic tado d e rn á m co  es­
pañol qu e  n o  qui.so ser m in is lros.

Aunque só lo  fuese por e l re lieve  d e  don 
G abriel R od r ígu ez , m erecería  el lib ro  en­
tusiásticos e lo g io s ;  p ero  adem ás se trata 
d e  una ob ra  l le ra  de in terés, am plia  y  cu­
riosam ente docum entada.

E l lib ro-hom enaje a  D . G abrie l R od r í­
gu e z  con tiene su re tra to  y  num erosos au­
tó g ra fo s  y  cartas  « le  Castellar, F igu cro la , 
íá ie g a ra y ,  R iv e ro , M artos , O ló za ga , 

R u iz  Z o rr illa , M ore t, C ánovas, C osta , Sil- 
ve la , M aura, G in er d e  los  R ío s  y  otros, 
sin o lv id a r  a  los  m úsicos Sarasate, A rríe ­
la , P edre il, Granaidos, B retón  y  T ra g ó , que 
tam bién ^escribieron’  m uy 'afectuosas car­
tas a D . G ab rie l R od r ígu ez , y  cuyos au­
tó g ra fo s  constituyen , a m ás d e  u-n hom e­
na je  m erec ido  a l econom ista  y  a l músico, 
una p rec iosa  co lecc ión  d e  au tc^ ra fos  de 
hom bres célebres.

E n  e l m ism o iibroi se  publican lo s  ar­
tícu los que la  prensa d.sdicó a  D . Ga­
b rie l R o d r ígu e z  y  lo s  qu e  éste  escrib ió 
com o  defensor^ decid ido  del librecam bio.

Su h ijo  ha hecho d e l in teresan tís im o li­
b ro  ana co rta  ed ición , cuya ven ta  prohí­
be, pues s ó lo  tiende a recordar la  figu ra 
.y m erecim ientos d e  español tan insigne.

L a  personalidad ' d e  D . G abrie l R od r í­
gu ez, en  e fec to , m erece ser perpetuaba 
en la  m em oria  d e  todas la s  generaciones, 
pues en  su v ida  hay m ucho que aprender 
y  n o  p oco  qu e  adm irar.

S U C E S O S
Los ktfir&lea.

En e l Ju gad o  d© guardia ha quedado de­
tenido Juan José Pérez García, de dieciséis 
años, que ha dispiiesto di© 132 pesetas co- 
biadas a les parroquianos -del puesto de 
¡rau establecido en  la Cava Baja, niim, IC, 
diciendo al amo que no le pagabtaa.

Acoick^ile det trabajo,
A l cargar ua carro en la orilla del Maii- 

z.inBi’est se prod;U jo imiportante herida en la- 
legión  inguinal izqiuietda e l caiTcro Julián 
Sánciheí Casares, de cuarenta, y  dos años, 
domiciliado en. la  Calle del Cardéns'l Mendo- 
sa, núm. 4.

Rata detenicfo.

Como auter o oómpliee del hurto de nn 
reloj y  cadena de plata a D. Antonioi Pu ig y  
Ruis do Velasco ha sido detenido Manuel 
Rodríguez y  Rodríguez^ «e l Panadero», de 
di€«áeéis atíos, quien dioe que é l sólo p ig­
noró é l le lo j en la caa.a de compraventa de 
la calle de Toledo, lü l.

Se busca a  ios descuideros «e l Zapateron 
y  «e l Tonto eataMn>, acusados como auto­
res por «e l Panadero».

Varios lesionados.

E a  e l H oshíJ^I de h. Ppinet'sa ingi-csarry» 
ayer los siguientca lesignádos;

Jerónimo M artín Vallew s, de cuarenta r 
siete años, librador que sufre íiractura del 
fémur derecho por disparo de arma do fue­
go. Proocde de Garganta 1* Hoya (C íc?- 
res ).

Emilio Linares Camaüho, de «ncucnta 
saos, carpintero. Sufre graves quemaduras 
on amboa pies, y  procede d© L a  Carolina 
(Jaén ).

Luisa Hernán M artín, de sjeí-e años. Su- 
ftie diversas lesiones importantes, y  proce­
de de M ontejo de 1» Sierra (Madrid).

A f t ^ l i o .

P o r  e l automóvil quo gtiiab», Viciairte Gau- 
de A^tanoo fúé atropellado, al apeflrse dcl 
tope de ub tranvía, Luis I,M>zan(í de la Fuen­
te, de oartorce años, doroidi'lifidó on la calle 
áel FerrocaAil, mím. 40, guien sufrió varias 
lesiones y  oonüioíjidii viscMfel h ó  grave 

Error.

A  la  niña do cinco meses Ceciliia. Gurich 
Algada, que viive con sus padres en e ! pasco 
de Santa Mairfa de la Cabeza -niim 25 ^  .¡o 

I apreció en la Casa dié Socorro iofcoxic’ación

U N  B A N Q U E T E

Los intendentes mercantiles
An teanoch e se ceíebró en  T ou rn ié  un 

banquete con que los intendentes m ercan­
tiles que acaban d e  obtener e l títu lo  por 
v e z  p r im e ia  desde qu e e l R ea l decreto  
de A b r il ide 19 15  reorgan izó  los  estudios 
d e  la  carrera  m ercantil creando las Sec­
ciones de Estudios superiores, que han da­
d o  com o fru to  la  prim era ipromoción de 
los  intendentes en sus tres  ramas, ac- 
tuaria l, consu lar y  com ercia l, querían 
conanem orar e l térm ino d e  su carrera.

P res id ió  e l m in istro  d e  Instrucción pú- 
bldca, Sr, F rancos R od r ígu ez , y  asistie­
ron io s  caleillráticos d e  la Escuela Supe­
rio r  Sres. B crgam ín  (D . F ra n c isco ), Be- 
n ítez d e  L u g o , B arto lom é y  M as , Áscjn- 
sio, C avanna y  T a ta y  y  e l ca ted rá tico  de 
B arcelona D . P ed ro  Gual.

D espués del banquete, que fué ad'mira- 
Dlemente serv id o  por Tou rn ié , la  C om i­
sión o fre c ió  e l acto  a!, m in istro  y  a l Cuer­
p o  d e  profesores.

H ab la ron  lu ego  los  Sres. tíen ítcz  de 
L u g o  y  G ual, y  p o r  ú ltim o pronunció el 
m in is tro  un discurso, qu e  fu é  m uy ap lau­
d ido, en  e l que expresó su sim patía  por 
los nu evos  intendentes m ercantiles, a  los 
que o frec ió  'átecidido apoyO', ind icando que 
serán útilís im os a la  Patria .

D u ran te  la  fiesta reinó la  m ás afectuosa 
cord ia lidad  en tre  los cated rá ticos y  los 
nuevos titu lares d e ’ Ic ’S altos estudios co­
merciales.

Arcihivo HistÓMiOo Nacional (paseo dte Re- 
oolotos, 2Ó), áe od io  *. oatarce.

B:̂ s<TK!la dtei Aiq/uitecrfauia {Es/Biidíio^ 1 ), 
de ocho a  óooe y  de oatierco a dtecdeéis.

Eacueáa lad'ustiriBl (Sao 5) ,  d i
diea & ftirooe y  <3e dfiedsóis y  áiedía a  veia 
te y  media, y  los domingo®, de dáez «■ dooe.

Eencuela dfe Soíd'oonudbs y  Ciego? (Gaste, 
llana, 63), de nueve a doce.

Efecuielá <Je Veberisntoiriia (Eiraliaia«Jclrea, 
70V áe nueve a  *taw».

F^acultad de Derecho (San Bernapdo, 59), 
de ocho e. eatwpce, y  lo » domingos, d® dí«0 
s, dioco.

Faoultad' dte F ilosofía y  Letra* (Toledo, 
45), de nueve a  quince, y  los dfcnaingos^ de 
once a trece.

FacuíJajJ die Medacina (Atoeiia, 104 y 
106), de od io  a loartoroe, y  los dcmingos, de 
nueve a dooe.

T I R O  n Á c I O N A L .

En 'l'arancón (Oucnof.) ha, entrciudo 
8'hu.a a Dios e l virtuoso sacerdote 
iilor do aquelk> parroquia, D, OeilostinA 
bflllero y  Cañete. “

Enviamos a su ^ t in g u id a  fjunilia ?«. 
presátJn de nuestro sincero pósame.

Eiementc jovw i rtít Circulo ite n ,. 
Mercantii.-m^sta agrupación, Mguiendo i 
cos''fcm,bre de años anteriores, oelebrará. 
próximo sábado, día 9, una gi'an verU  ** 
baile de mantones de Manila, en el 
Hotiel, que resultará seguramente tan, 
■liante y  lucWa como to;ls£, ias fleg ij, ^  
organiza, este elemento del Circulo.

Eata fiesta- empezará a  las once 
minijirá a las ilres y  medía de la 
Rada, EJ tra je  de etiqueta es ohligator»'

madru.

así como la  exhibición dol «oaant't».

H o m lG id io  p o r  im p ru d e f ic la
En e l hotel V illa  Isabel, sUte en la  calle 

de López Vilohes, de la Ciu'dad' Lineal, se 
ha desarrollado esta mañana un trá fico su. 
oe&o, del que lia resultado víctima e l niño 
de t'^s  aüos Lu is Baoros Blanco.

En e l mencionado edificio vive, en ca­
lidad do guarda, Justo Barros García, de 
cuarenta y  dos años, y  srn esposa, Laura 
Blanco Dom íngtifz, de treinta y ooho.

EO, matrimonio, que tiene variaos h ijog  po- 
qnefioa, in'vitó a pasa^r e l día de hoy en el 
mencionado pueblo a Catalina Hodrígnez y 
Kodríguez y  a los dos hijos de ésita, I*'ron. 
cisco V Honorio Pavón, d e  diecisiete y  quin­
ce años, roapcctivameate.

■Honorio, apenas llegó .9. la Ciudad I.ineal 
se puso a jugar con los hijos del guarda.

D e píonto Honorio vió una escopeta, que 
pertenecía a Justo, y  'a^ saber por el guar­
da que no estaba cargada, y  que pOr lo 
tante no había peligi'o eiguño, apretó el ga­
tillo. ’ '

A'ígo espantoso ocurrió entonoes. Tremen­
da deton idón atronó e l eapaeio. Cuando se 
disipó e l humo que levanté el disparo, se 
r ió  que ua h ijo  dM guarda, llamado Luis 
Barros Btanoo, quo, como decimos in terior­
mente, tiene íres  años, yacía en tierra, oon 
la  oateza dedied ia por .iiuium¡erables heri­
das qu'© lo produjo e l oartucfej de perdigo, 
nes con que estaba cargS'cla la esecipOJa.

La Guafdia c iv il detuvo a  Honorio, y  e l 
Juzgado de Cíhámaiitín ¿le la  Hosa acudíé 
fll lugar del suceso, instruyendo Issi opor­
tunas diligencia».

E l ÍTiíeHü Luis falleció a los cinco .iiiiau- 
tos de haber sido herido.

E l L .  T i £ £ M F » Q

V ie rn es  8 tíe Junio.— E n  e l m ar Ibé­
rico, en  e l G o lfo  d e  C ád iz  y  en  alguna 
o tra  com arca  láed in ter io r  de la Peninsu- 
la Ibér ica  sti encuentran cen tros  p o c o  de­
fin idos d e  presiones dóbi^les.

D u ran te  las últim as ve in ticu a tro  horas 
e l tiem po ha s ido to r i^ n to s o  sobne toda 
la  Península Ibérica , y  en a lgunos lugares 
los  aguaceros fueron  copiosos.

E l m ar es tá  tranqu ilo  p'Or to d o  e l lito­
ral español.

L a  tem peratura m áxim a fu é  d e  30  gra­
dos, en Sevilla , y  la m ínim a, de siete, en 
S egov ia .

E u  M ad rid  fueron 24 y  12 , respectiva­
m ente. D urante la  tarde 'Its co rgó  una 
torm enta, con  g ra n  aparato  de tiuenps y 
relám pagos, p ero  escasa lluvia. E l baró­
m etro  m arcó  706 m ilím etros.

T iem p o  p rob ab le ; torm entoso.

O  D ^ O  Í M

E l teatro  Odeón, de que tanto y  coai tan 
diversos motivos ¡se habló, abrirá por ñn sus 
puertas m.uy en breve, y  sus empresarios 
han querido dar a la  inauguración toda la 
brillantez posible, organizando una tempe­
rada de ópera, d irig ida por Luis París. •

H e aquí la  úista de la compañía formada, 
y  de que hablaremos más extonsamentieí

D irector artístico, Luis París ; directores 
de orquesta; A lfredo Padovani, Ilicairdo V i. 
Ha y  Pedro do L 'iTu tia ; maestros ooncerta- 
d'ores: Terragnolo, Busca de fíagastizábnl y 
a  Ortélls.

Sopranos; Glenovcva V ix  (do la Opera Có­
mica, de París), Ernestina B.Tlidi Veltre, A u ­
gusta Laeoureyo, Joseñna Guardia, Patro­
cinio Palm a y  Enriqueta Aoeña.

Mediü-sopraaos y  con tra ltos: Ramona
Galanti y  M ay Valvorde.

Tenoiros: úlememt (de la Opera Cómica, 
de París), Juan do Cazeaave, José do Lara 
y  Antonio Caslix»,

Barítonos: Enrique Alberts (da la Opera 
Cómica, de París ), M'ariano Stabile y  ■Car­
los del l ’oao.

B a jo s : Luis N iooletti Kormanu, Martín 
Verdaguer y  Jcssé .Fu íter. .  .

Repertorio: «ílanonn, de Massenoti «M i-  
cnon», de Thomas, y  ti'Riaisi), die Massenet. 
Estreno: i¡LuÍPa», cíe Chorpeniier,

Bimiiiiecas posiicas ce madrid
HoraHo para atoflo, bivlom o y  primavera.

Seirvídoe ■por e l C u e ií»  faoultatiro <íe 
Ardhivoroe, BibUbtecerJos y  Arqueólogos, se 
encuen.tran. abientse todos loe días ¡aben , 
bles lai9 Bibliotecas eigudeo:ites:

■Ríal Acad&nift Española (Felipe IV ,  2), 
de nueve a treoe.

Beal Aoadtoiia de la Hietorija (León, 21),
. d^ ^<'co a  diecdeúclte.

D el 1 a l 18 de Junio, de nuevo a una 
de la mañana y  de Ares a siete y  media, de 
la  tarde, tendrá lugar la oelebricién del 
Gran Concurso do 1&17, en e l Polígono de 
la M ondo*, comprendiendo un total de 20 
competiciones.

La número 23 está reser\-ad.^ j  Socieda­
des deportivas, las cuales podrán inscribir 
equipos de tvea tiradores, clasiftc¿ndose al 
equipo por la suma de las dos mejores ti- 
rad ís  de las tres.

La  inscripción 'W! cerrará an 'cs dol día 
10, pudiéndose anotar también w aii su­
plente,

I jOs  tiradores habrán de perteijccer a la 
Socicdiad presentadora por lo  menos destle 
1 de Enero; &icndo la matrícula de 10 pti- 
sctas.

Como premio -so concede uns  ̂ copa, dona­
da por el señor duque ¿o VistíUíbnnosa, la 
cual paíiará a ser propiedad ■<!« la  Sociedad 
que la gane dos años consG cutivss ' o  U'es al­
temos.

Digna de encomio es la iniciativa to.nida 
por la  Eepisesentación de Madrid^ eir^rando 
que las enUdndes madrileñas q «e  al deporte 
dedican su& energías sabrán a t^ d e r  dig­
namente la llamad* í l  concurso.

D E P O R T E S
MOTORI&MO Y  AU.TOM QVILISM O
Subk<ia de la Cuesta de las Perdices.

Pista intei'csante prueba, organizada por 
nuestro querido colega i<Espaüa Sporcivan, 
se celebró ayer m aiana, estando la  carretie- 
ra en forma ipsuperabl© para los partici- 
paintes, que en núiilero de 36— motociclistas 
y  lautomovitóstas— tomaron parte ‘en e l con­
curso.

La cronometración estuvo a cargo de in­
dividuos del Rea l Autom óvil Club, los ciui- 
les nos facilitaron la siguiiente ,clasiftca<;ióu;

Prim era categoría.— (iMotosn w|a*, la sw  
300 c. c . : primero, Baltasar Ran*:, en 1 m 
42 s. (velocidad mediu a la  horS, 42 kilóme­
tros 23 metros) ; siegundio, marqués de A '-  
metiara, leu 2 m. 14 s. 4/5.

Segunda categoría.— «Motosrf solas, h'a&ta 
350 c. c . ; primero, D. <S. de Akmso M artí­
nez, en 1  m. 16 s.

Tercera categoría..— «M otos» solas, basta 
50Ó 'C. c , : primero, Angel Rietaaa, en 1 m. 
'¿1 s. 2/5,

Cuarta categoría.— oMotc®» solas, hasta 
750 o. c . ; primero, V íctor Landa, en 1 m.
7 s. 4/6.

Quinta oajtegoría.— «M otos » de 750 c. c. 
en adelanto: primero, V íc to r Landa, en 43 
stegundoa, o  sea una médiia a 'la. hora de cien 
kilómetros 465 m etros; segundo Angel Re­
tama, en  50 s, 4/5.

Sestil oategoría ccSidc-carsíi hasta 75C
oentímetres cúbicos; primero. D elfín  R o ­
dríguez, en 1 m. 28 0. 2/5,

Sépujna Icategoría— ccSide-oars» do 75C 
centímetros W b icos  en adelanta: primero.
Román tJribesal^, en 55 s, 1/5, o  sea 78 ki­
lómetros 260 metros a  hora ; segundo, P o ­
dro Zuazo, en 1 m. 4/5, y  tiorceró, Mariano 
Ram írez, en  1 m, 2 &, 2/5.

Automóviles hasta tres litros de ciMndra. 
d a ; pri_meiro, R a fae l de Vierna, en  56 s. ; 
segundo, A . Fernández, en 1 m ,-35 s.

«A u tos» hasta cuatro litros de ci'lindrada : 
primero, José Ortas, en S5 «.

«Aut>06»  hasta einco litros : pramero, An­
gel A lvarez, en 1 m. 2 s, 1/5. •

«A u tos » hasta sois litros : primero, N or­
man L . Pellón , en  59 s.

■«Autos» (te seis'litros de cilindrada an ade- 
lan/te: primero, Antonio Collado, en  49 s. 
4/5; segundo, José Delgado, en 59 s, 2/5.

En la  categoría de «autes» óe carrera sólo 
se ha preasntado un ooohe, conducido por 
José Delgado, que tardó en subir la  cuesta 
47 9, y  4/5.

El'. Tecovridi} de la  prueba era prósima- 
mcnti3 de 1.200 mctí-os.

Como era de esperar, tan to  en organiza­
ción «>nio en inscripción, los organizadores 
obtuvieron un franco é x i l» ,  rü’ que son muy 
acreedcn&s, y  por el que muy. de veras loi 
felicitamos.

A L P IN IS M O  '
En la presente semana se inaugurará 5a 

Exposición de fotografías presentadas al 
concurso que ha organizado la agrupación 
Iios Am igos (Jal Campo. Se o-stablecerá en el 
Pailáce Hotel, y será pública. Se eRhibirán, 
seleccionadas, la mayor parte de las obras 
presentadas a l aludiülo oortnmen, entro las 
cuai'es hay bastantes verdaderamente nota­
bles y  artístieas.

PR O G R A M A  P A R A  E L  CK}MINGO 
En e l kilóm etro 4 de la carretera de La 

Coruña so celebrará e l Cajnpeonato cid ista 
de M adrid, organizado por la E . C. M ., a  las 
siete de la m añana; a IB'S dita, en  ios cam- 
pofe de la R . S. G. E . y  M adrid, partidos 
finales para los Cajnpeqnaitos de segunda y 
tercera categoría, neiapectivameyteJ entre el 
Ath'leític Club y  e l Sudium  F , -0 . '^  la Pri- 
m itiva Am istad y  el A th lotic  C lub; Los Am i­
gos del 'Campo oelebránin una excursión co- 
leotí\’a a la. vecina sierra,; *  la una de la  tar­
de, eai e l restauraait Excelsior, banquete en 
honor dol Stadium F . C., y  en los V iveros, 
otro, en  h<imenaje a í Raciug C lub; crrnarú 
e l programa la prim era jiarte del Campeo­
nato de dejjoi'tos atlótioos, organizado por 
la F . C. do A ., eu el campo de dieportes de 

R . S. í í .  E ., a  las cuatro yT iicd ia  de la 
tardo.

A . C. M.

n o t í c i a s "

H (^’  se cumple el segundo aniversMío .ere 
la  muerte tiel que f-ué nuestro buen amigo 
y colaborador D . Angel González de la  Pe- 
ña, ilustre peraanalidad financiera y ban- 
caria, a ouicn reoordat^moe sjpmprc con ca.- 
riño. '

Reciba de nuevo su familia, y  especial­
mente su h ijo  Angel, lA expre.qión de nues­
tro sincero sentimiento a l llegar eS!e sí-gim- 
do' aníver,saTÍo de la muerte da fm padre, 
euya memoria, perdura con a'fotto en el 
D iau io  U xivehsal .

Contro de H ijos de MacSrW.—Tenttjnafl^
lus exámenes 'de prueba de curso, que , i f  
ranBirun 'la cifra de 424, con muy iialajib, 
ños dvisulfiades, so ha instolado en 
cal de clases, pfiaza de la Villa, 3, jv
posición de los tralfójos y  labores ojeau.t*' 
dos por Isíi alumnas y  alumiroct que ? i j l  
clases citad-as concurren. .Dioha Exposición 
estará .abierta ilbdos los día* lalx'ra'Wo.s ¿  
seis a odho, pudiendo visitarse ]k t  log ^  
ñores «ocios y siií* familias.

H a  quediado alúerta ]fl. •maíríciila t<u» ^  
curso breve de vn-ano on las asigii^tuvaa 
de Taqui^r.ífía, Mecanografía, Francés Arit- 
m étif'!, Gramálioa. D ibüjo lineal y  ar^ásti 
00, Párvulos y  Primaria, Vioíín, Canto •» 
Obreras, siendo ecita úl:iiina nootAima.

R E N A C IM IE N T O
S A N  M A R C O S ,  4 2  

U ltIm ts publicaoloaes.
((Niarriidlaid̂ ), de G. MArtánee 350

peiseitB«; fL o s  c^balleiros de la cru¡^>, <]̂  
oardo Loón, 8,50 id .; <cEin mi' oastillo die Ins» 
de F«slipe Trigo, 4 id . ; «E l <temomi‘e  de ló 
aibsmrdoa. (íe Raehiíldie, 3,50 fd , ; tDá«t«tín, 
aentimimtah), de Emilio C rn^re, 3 £d.

Circulo ite la Juventitd Libsral,— El miór- 
toles 'por la no(Me Tomó poseaún la 
v& Junta directiva, que íuó elogios- en «■ 
general celebrada e l 31 del pasado^ y par», 
la que fueron designados, por nutrida .ve. 
■lación, los señores siguientes: Pi^Difieirte 
D, M ateo A »¡!e it ia ; vicopresidentf) prim«- 
ro, D. José M'aría Ailbiüana y Sanz; vico. 
[U'"sidente segvmdo, D. Federico Deán Sin- 

secretario general, D. Alfonso dajj 
Castillo y  de Ja Lam a; viccBecro'ario pri. 
mero, D. Raimuu(lo Do!?.¡ viccsetrotii. 
rio segundo, D. Carlos Roda y  Mendcmi 
tesorero, D, Pedro Ruiz del V illa r; .uoníj. 
dor, D , Arturo Sej^sura; vioeoontadi.:-, (it)# 
José Balnuiña: bibliotecario, D, Mamwl 
Freine; vocales: I>. Ambrosio Vélcz. D. Ma. 
rio Rodiles, D, Demetrio Díaz, D. José N*. 
r írre te , D. Ijuís la  C^llc. síñor conde á) 
S'''nta Liicia. D, Anzel FernAudca Alban- 
dor y  D. A lfredo A lados; presidente de If 
Seoción de Veladas y  conforereia£'. D. Fran. 
cisoc García Baxter; i>residijnie 'de la  Sección 
de Estudios sociales y  económicos, D, Jos* 
Ferná.ndez Cancela; prcside.nte de la Se<v 
eión Electoral, D. Simón Núñez Saturanaj 
presidente dfe la Eeoción Obrera, D. Cint­
rado Mozo.

A l expresado acto asist’ló 'e l  Si'. Aloasa 
Bavón. que dió posesión a la nuev^a Jimts, 
y  e l cual fué objeto d e  un cariñoso hcané- 
naje, como tributo a 1  ̂ benefidcsa Wxir 
realizada durante f l  período de su p r^  
dencia.

L A  B O L S A
Cctizaclón úel 8 Junio,

B O LS A  D E  M A D B ID ia'tiior. DE HOY

E xteri«r  4 por 100.
Seirie F  24.000 ptaa nom. 82 15 82,2S

> 0  4.000 »  u 88 00 83,10'
u A  i.OOO »  » 83 10 83,10

4 por 10G Interior.
Fin corriente.................... 7S 7.' é
Serie F  50.000 ^lesetias... 74 31 74,50

16,20)i C 6.000 » 75 8(
»  A  600 n 75 85 76,16

4 por 100 Amortizabift-

Serie E  25.000 pesetas... 83 75 »

M 0  6.000 »  ... 83 50 »

»  A  606 » 8?  50 81

5 por 100 Amortizabie,
Serie F  50.000 pesetas.. <>1 6(' 91,60'

n 0  5.000 » ;l 7( al,75
n A  600 »  ., =>2 25 9¿,i;5

Obligacionet dai Tuom
Ai 4,50, serie A .............. 193 3C
Al 4,75, iserie A .............. 103 50 103,30

Qsip&Sa............................................ 4ó8 ñ3
Ripotiecario........................ aiñ 00 9
Hispan(»-A¡mericano.......... 137 00 9
Río de la P la ta .............. 230 00 230

Otros «alores.
Azucareras preferentes... 70 75 72,50
Idem, obligaciones............ 78 eo >
A rr«id a ta r ia  <íe Tabacos. 287 00 287,50
Española de Ezplosivoe.. 262 00 »
Cédulas hi|pote«si. 4 0/0... 9.5 50 95,50
Idem  id. 5 0/0........... . IM  80 104,70
Altos Hornos da Vizcaya. 344 00 9
RestCltas 4 0/0.................. S2 10 »

Eicpropiaoiontfs 5 0/0....... 93 50 >

Villa de Madrid 1914...... 30 75 »

Acciones Ferrocarril N ... 830 00 331,50
Id:eni fd. de M . Z . A ...... 345 00

Cambios,
BVaMcoe.......................................... 76 00 75,60
Liibraa.............................. 20 71 20,0-5

BQLSA BILBAO. ~  Inienet 4 m  W .  ."“ ■‘J!' 
A 'tn . H k io s , OOJ.OO, E in losiTos, 000,00;
00,00i Folguerís, U6.0U  lu.iuBirii y  Comercio 00‘.,W i 

T < iM r , Bonos N ivaies, OJ. Nervieft
¿.UJÜ, Uii'Sn Marítima, i.& Jó , N orM f, «'HOÜ, i< M ¡«  1-^ 
61,10, A, G. y León, OJ.uu.

SO LSA DE B A B C ÍU rM A .— iDlerior. 71.40,
8 2 Oó; Am ftriiiJB le & por 100, Sl.TíO 
■ "  ..M ,6tt,0O!ÍB<)íiu(K í.<).S ':IÜ  Hio de ia P la U .K ^

,M  Filip iM S, WA>,fiO OreUM'i, 19.65, Hisptao W  
., OO.iWi FMn(»s, 7ü,55 Lihru, «¡O <i7.

L A  B A N D A  M Ü N I C I P A * ^

Program a ‘del oimcierto que celebrará ^  
e l R e tiro  el domingo, 10 del actual, a 
o¿ce do la mañana:

«Juan M atías el barbero» (pasacalle^ 
Chapí.

ííííanza gitana», Alonso, , _  ^
A llcgrette  de la «Séptim a sinfonía'', ^  

hoven,
iiRapsodia en re », Liszt,  ̂ . Oaín^ 

«Danaa macnbfn)) (poema pinfonico), o

Fanta.'.ía de “ El asombro do 
(prim era vez), Luna.

Ayuntamiento de Madrid



I7 ; . r n c s  j _ d e  J u n io D H I T E l g i E

t r i b u n a l e s

O f i d t i a i : F io r id a U a n c a .  V »

«a

[ l l t s l f f l c i i t o W t a í » ' * ' ' ™ * *
A du* « ! o * 1  Tribunal.

■ „ Jol lamentebilísimo w -
C o m o c o n ^ í f^ ^ l i^ s c s ió u d o l  miérca.^s

¿dentó bota de 1=̂ tw d e
pasado. lio>- número de persi>MS

^ ^ a í ^ e í d a s  do,

m^'^püWico. pu<*

^  S i l b a n
U^s laterales ^ materialmémto dar

,.euitiü«s. uan foum endo la, h ^  so-

g s ic n io 'M  eoroeaitaba, se alalia-
Por^odBs ¡., opinitín dominar.-

l,a o'ceneurato, ^.g^nudarba ' a

^dJs’ T ^ * ^ ^ ^  llegó p r < « P ^  « ¿
Aca&mia^ qÜ ieí’S d i a -

r s r  r./.T
m«dio de -i P  ^  suspendía « 1

cera la 1» » “ ^  ^ de la® sei& de

f '^ t a r l i  que se’  voriflo^ria, oon letrados 
* IV./ nar -, lo  •Que serian habilitadas las 

o  siu o l l c ^ .P ^  duf-asG la, s«=-:on.

aS Z .  b  quo-r.ali|ó rf pdbheo oomantan. 
du, el acttordo de 'la Sala-.

¿Requerimiento si 8r. L a  C iwva?

(ifl nos ha dicho esta tarde que por e l con-

duS> oficial del C fe k ^  Í U T ? ¿ r v a '  
■ñm BergaraÍB rogo a  D. J m ii  ao .a w crva  
.a ^ d o i ls e  b  actuad que adoptara días pa­
sados y ■asisti'ese a  la  sesi¡6n de ho j, y  que 
^  último letrado so h a »ia  extusado aau- 
ckndo los deberes que tenfa que eumplu- con 
íu diientel^ aaní> es que lo que antecede 
líi acoítwnos te iea inen t« a títu lo de luio de 
los r igo res  que han circulado ̂  la docta 
casa dü la calle deil -Marques de Cubas.

"c a S ^ R E A L .

En Palacio fee ce lebró esta  m añana, 
bajo la pfesidencia d e  S. M . e l R ey , e l 
anunciado Consejo d e  m inistros. _
'b i ó  comi£q20 a  fes S iez y  m edia, fina­

lizando a las doce. D esde esta  hora has - 
U  las doce v  m edia los nvinistros estu­
vieron reunidos en Consejülp.

E l último con se jero  que abandonó el 
regio Alcázar íu é el ta in is tro  d e  la Goi- 
oemacidn. .

A  su salida d ijo  a los  periodistas que 
una vez term inado e i C onsejo  había pa- 
sadQ-a cumplimentar a  la  R e in a  doña 
Mat'ía Cristina 

Hablando de  la  cuestión m ilitar, d ijo  
el Sr. Burell qu e  e l G ob ierno tiene d e  
aquélla in form ís inm ejorables y  satir- 
íactorios. L a  solución será conocida m a­
ñana o  pasado, pites esta noche se ertvía 
a Barcelona la contestación a  la  M e m o ­
ria ded general M arina.

— ¿ De m odo que e l asuntó está en vías 
de arreglo?— dijeron los  «reportOTs».

— Si— contestó e l Sr. Burell.
— ¿En buenas v ía s ? — rep-licaroni les 

periodistas.
— Si, señores— ins is tió  e l Imánistro.
Y  a seguida a fiad íó el Sr. Burell-: 
aClaro esté qu e^ n tp ~ .la  o p io ió a  com o 

la prensa han fac ilitad o  mucho, esta  si­
tuación, La prim era, no  v ien do  en el 
asunto un m ovim ien to sedicioso, s ino una 
cuestión nacional, y  la <'egiinda_, cxam i- 
nanda éstá desde ttn puRío ^ e  v is ta  uná­
nime. »

En audiencia m ili'tar recib ió e l Sober? . 
no eata .sjpÁana al coirond d e  Estado 
M aj^r ^ n o f  p a rq u és  d e  Z ayas, qu e  al 
frent^ o t  vtia  C om isión  m ilitar acaba de 
r e ^ s a r  del e x tran jero ; al comand'ante 
de ’ Es'tado M a yo r  D . A b ilio  Barbero, 
niienibrq de una d e  las Com isiones m i­
litares espeñotas existentes en  Akm arlia ,, 
y al nuevo a^ reg íi4 o  nav^l d e  U ' Eraba 
jada de ios Estados U n idos, capitán 
Benton C. D ecker, qu-e fué presentado 
al Monarca p or  e l  reoresentante d e  aquel 
pais.

Fuera de audiencia cdniiplimentaron a 
D. A lfonso e l gen era l M ille  y  e l capitán 
de Infantería y ffentilhorobre D . Fernan­
do Tassder.

También 7ué r^ íb id o ' en  audiencia por 
el Soberano el cónsul d e  España en Tán - 

Sr. Fpcire.
*

S. M . la  R e in a  doña V ic to r ia , después 
de haber dado esta m añana un corto  
p a s ^  por e l C am po del M oro , recib ió on 
audiencia en el r e g io  A lcáza r a las. m ar­
q u é is  de L a  Guardia y  V is ta b d la  a la 
^ d e s a  de O ropesa y  al com isario  g e .  
n eW  ds W ic ia ,  p .  A l\ ;v o  d e  luaa^.

J;né aoemás curaplimcntadá doña V ic -  
P' ’̂’ dalmas la duquesa viuda de 

V 1 ^  m arquesa de Someruelos
y  la vizcondesa de Aya la .

e s t u v o  n u e v a m e n te  e n  P a -  
p °  e l  m in is t r o  d e  la  G t ^ r n a c i ó n .

las t . . '  A lcáza r a
^ media, pcrmanecienníb en  las 

¡ ^ J c i o n e s  reg ias hasta las cuatro y

w r m a  d e l  r e y
e l  - f e l  E O -

y », de 8 ,1o TP,>.if proa-incna d «  Vizca- 
^laraado U  «orríen'-e año, de-
^rw'nos o i i A  de l a  oowpación de los

•*P'ot*ffl6n d« 
l\p mina «Santa Aaan.

í  P U B L T O A .-V .r ia n -
F a c u l t a d  d a  m a t r i c u l a s  d e

ió iiá . “  Filosofía y  L o - j - a j

D E G R A C U  Y  JüSTIO IA.-Nam brai,.To

llogeho Ohilhda .^'anea, propuesto por oi 
inb íin a l o© oposición. ^

correodontó a
Lled io Jlonit^s U S r S o  5* pena q iw  le  fué 
impuostB. por k  .^U ien o ia  d e  Burgos en 
üsusa, i » r  ,«le iita (^ . en

Idem por desUeircI la m it«d  del re«to to  
la pent m i ía e s f t » ^  José I V m  Viianova 
por k  AudieacM 'd ^ r i d a  eu oausa w r  1» .  
siones. • 1 r

Ind.dtondo a «uniet^ináo ÍM ch^fe del 
testo de la proa q\i# k  fué  im pie«ta  pcrr U 
A ji jc n c ia  de P a ^ te fta  en causa por aten-

Oninutando pop ^eiftierro a Antonio Mo- 
ía pona impuesta

por la Audiencia, ̂ d'e C<Srdobe en c&u m , pea-
asíMinsto.

Idem  por destierro a Crua Andnieza, El- 
cano; el  ̂resto de la pena impuesta por ^  
Audienciia de Pamplona por dispaio v  
Mones. ^ ^

ültimos telegramas
La cf€»isiva ingresa eti Bélgica

P A R IS  8 .— L a  opin ión pública ha 
lud:a<to C M  con'fianza y  jú b ilo  la  ofensi 
ya  iJntánafca en püctta: B^ígáca, au-men. 
taindo con  e llo  el balance d e  lo s  a l¿d os , 
y  en  uiia reg ión  donde los  alematitós se 
creían inexpugnables.

L o s  periódicos, a l com en tar holy el 
avaftce,^ seftala.n e l im portan te  hecho de 
la  presión que se e je rce  con tra  las lí 
neas alem anas y  -U' tendeíic ia  a conti 
nuar.

E l «E c b o  d e  P a r is »  e'scribe::

•■Lo qise da m ayo r  v a lo r  a  la  p roeza  
linglesa es  e l m étodo y  la preparación de 
e.ste gr^i>díoéQ^..,a(^iiis;, ,,que iíicapi4jci,tó 
al ieneni^!go pa ra  d e fen der sus pcéic ió  
nes. - .* ■

N o  es posib le que e l e jé rc ito  de' R u p . 
pnecht d e  B aviera  pueda sostenerse í i i  
la Hnea. í e  U  extrem a dei*eí:ha .sjjyá",,'',}, 
tend.rá forzosamemte qu e efectuar iiueviv- 
repliegues.— M ar.

In ícrm íis o fíc io s íií franceso».

■PAR IS  8 .— L a  jo'rtiada d,¿ a y e r  ha sido 
roás-tranquila ei>.el fren te  francés y  ia  
Linica acción d e  In fan tería  que s e 'r e g is ­
tró fué dada p o r  un fuerte d estacam M to  
aiamán, que a m erced die la 'obscucidad  
;ntentó lle g a r  a luistra-s líneas a i ? ío r- 
oeste c e  ba ia ii-Q u «itin . N u estro  tiro  '-dé 
detención d ispersó a los atacantes, que 
:iub;eron d e  retirarse ''dcsorden íidam ente 
i sus- iiireas, d e jándó delante de nuastras 
jvanzadas bastantes cadáveres, 

ü u ra n te  e l i\jsto de <a •jornada ambtis 
ir lille r ía s  m ostraron  gr^.o ,act¿w¿'ad . .en 
j1 C am ino d e  las D am as. *
• En á  fren te  i i^ lé s  la  acción o í^ s iv a  

i e  las tropas britán icas h a  com enzado 
nuevamente en e l frente, m arcado ' f o r  fe  
línea ctsnpw néiria  eM oe ' IpB c re s ta  fle 
W y s c V e t e  M ess-n «s,. .e ijtre  -Y p ré s  y 
,Arnientsérés.
, E l é x ito  cÍDtfeTírffo p o r  Ib s i'íh g leses  es 

-•nuy_ -importanta- y  ^ p u e ^  t«i>er muchas 
x>nawue!ncias, pues )a  p rcg res ión  d e  las 
:ropias, britán icas en- esa  reg ión  llevaría  a 
'.os a liados al "nivel d e -L il le ,  con  lo  que 
as  poderosas defensas .escalonadas por 
os alem anes en tre  L ille  y  Cam brai que­
jarían  amenazadíts - de •■desbordpmiento 
>or-el N orte ,

isTprm ee Reutdr.

L O N D R .^ S ., corresponsal ti»;
'l^euter en  e í ín a ite  bi-itánico, ámpliarf- 
1q  sus c o n re iiiiiü B ' íc ^ r e  la  -jornada de 
iy e r , 'y ic e :

<iLa batalla  con ienzó a  prim era hora ,1c 
3 m añana, d irig iendo,-¡a  lucha e l g-cneral 
Sir H orbert P íu m er, qu e  desarro lló  e! 
:om bate  s<^ún e l^ J ^ p  conven ido, y  reali 
:áni8b w  éste cbj5 .a rp iñ a  a todas la s  j>re- 
/isionés.

L a  operacióa ha con stitiíído  un briJlan- 
ÍBimo éx ito  par^._el .csército britárii<^, A  
ned iod ía  la c ifra  ^ r o x im a d a  d e  p ris io - 
le ros  llegados* a  los  óefttros d e  concen- 
t.raci6 n pasaba d e '2.3 0 0 ; p ero  esta c ifra  
'labrá de duphcarse cuando todos los  prj- 
iieuiercs hayan" Sido reunido'S.

La  •.sorp.íj^a causadla, a les  alem anes 
-•stá dem ostrada p or  e l hecho d e  qu e  se 
■fectuába e l r d e v o  del 23.® rég im ien to  c'e 
}á v a ^ s  en el p iecis®  mon:iünto>,de in ic iar­
le nuestr^ ata^jue, y  o tros  prisioneros con- 
5rm an qu e áeb íán  ser relevados du car, 
•e d  d ía. ^  . ».•

M uchos de I03 43Ó von eros  cog id os  per- 
leneeen a la qtúnta d e  í^ iS ,

E n  todbs los rostros d e  n u e ltro s  soldá- 
io s  se obser\-;a ^ m n  f ia t is (ja :ió n  p<?̂  ¿  
ispecto  que v a  tíjíjia i^ ío  la  lucha. E xcep to  
en un punto^dd.,c^lpiíJO d a  batalla , donde 
'a  situación fu ^  'm o^ ifo tán ea i^ e iite  con­
fusa, hem os' lo g ra d o  todos los  c i je t iv o s  
propuestos en  -iás' alturas de M ess in es ,»  

La-'lucha ha is ido,m íly  v iv a  ¿n  e4 C a s ­
tillo B lanco y  en 'W y s ch a e te , 'q u e , ocu­
pam os ya , cohsolidándOnos además en  las 
posiciones d e  D am strasse y  cog iéndose 
una profun-da trm chera unos 70  nuettos 
m ás allá.

R efieren  los av iadores que e l enem igo 
está  agru papdo  .re&er.vas en las c e rca ­
nías d e  'W^artaeton y  K oren tzo , así co ­
m o en, la  carretera  d e  Y p ré s  a  C om m es; 
piero y a  «j^M pos  bpoibaríji^^ndo estos 
puntos, y  ed contrabom ibardeo a lem án  no 
es  m uy vio lento.

Los  prisioneros dan m uestra d e  ago ta - 
fn ien to  y  d icen  que e i fu e go  su frido  fu é  
terrib íe, resu ltando ju e g o  d e  niños !a ba­
ta lla  de 'V im y en com paración  con- la 
intensidad del bom bardeo d e  esta  ba . 
talla.

En lo s  bosques y  barrancos se van 
descubriendo refu g ios alem anes llenos 
de  cadáveres, p o r  liaberse n egad o  a ren­
d irse  los  ocupantes en n\i,estro prim er 
avance.

N uestras fuerzas han luchado b rilla n ­
tem ente y  su conducta es superior a to ­
d o  e lo g io . 1 /is neoíclandeses se apode­
raron, en brillantísim a ca rga , de las ru i­
nas de MessincS.

L o s  batallones de!^ U lster, y  todos, lle­
varon a cabo 'u n  e x i« le n te  tra b ijo .

L a  In fan tería  e log ia  a ltam ente e l efi­
c a z  ap oyo  d e  ía  artillería , qu e  avan zó  a

t ^ o  g-alope cuando la  lucha d e  In fa n te ­
ría e ra  m ás encarn izada, llegan d o  liasta 
la prilmsra linea y  bom bardeando e ficaz­
m ente las posiciones adversarias.

L )ice ii los  av iadores  que e l en em igo  
envió  a  toda prisa ga n a d o  a  prim era l í ­
nea para sa lva r sus cañcmes, que estaban 
m uy am enazados.

N u estras  pérd idas ban  sidol en ex tre ­
m o  lig era s , y  la m ayoría  d e  lo s  heridos 
lo  están  levem ente.

E l tiem po s igu e  siéndonos absoJuta» 
m ente favorab le , y  las lluvias d e  ayer 
han despe jado  la  a tm ósfera  y  d ism inuido 
e l calor.

L o s  alem anes, qu e han qu edado m uy 
m altrechos, pueden sefia lar con  p iedra
n egra  la  jo m a d a  d e l 7  d e  Ju n io .» D a-
bor.

BM tilwrtíeos aértós  ©n Bélg ica .

'L O N D R E S  8 ,p-Coimunréibioi >dbi A i,  
m iran ita^ o i:

«U na, d e  nuestras escuadrillas d e  a e .  , 
roplanos a tacó a y e r  tarde e l aeródrom o 
en'emttigo d e  N eum uH ítes, a uno.^ 24 i ĵ. 
lóm etros a l Sudoeste d e  ^ lan ken bergh e, 
a lcanzaiK Ío los  prój-ectiles a  un oo b erti. r 
z o  y  cayen do varias bomibas en unos ; 
apairaícte. '•

N u estra  escuadrilla fu é  a ta cada  a ! : 
reg reso  p o r  ío® aeroplanos alemahcá, 
que fueron rech azados,"’lT'Ciíresaintíó tOi_: 
defe muestres apartatoS. indem nes a  sus í 
b a ses .» >

A v ion es  aicmanies derribados,

L O N D R E S  8  . —  E l  A lm ira n ta zgo  , 
anuncia que el m iérooles ú ltim o Varios 
hidroplanos britán icos atacaron  y  d e rr i. 
barón dos apara;tos enem igos a  tres m i. 
lias a i N o rd es te  d e  D ixm ude.

O t r o  apara(.íi.' ifl¿é d(cín-ib(^o tambcón 
cerca 'idel m ism o logar,'— A-genciai R a d ia  

Bombarcfecis aéroo& gn i t^ la .

R O A IA  i8 (o fic ta l) .-7—<(Unos .aeropla_ 
í)os én em igcs  vo la ron  "  a,n»xjlié sd óre  
Aqu ile ja , C e r v ig n a ro  y  TagKam enr-i, 
la,!^qfidb bom bas' sobre- P e g to  G ruap i» 
t(3ntrab‘at:dos ,por nuesitíff artiTléria, fü e . 
ron rechazados.

L a s  Com bas en em igas  n o  caiusaron 
nfngún d a ñ o  maber.ial, y  resultaron, cu a. 
tro  hieridos en tre  la pob lac ión  ’ ci-\ il d< 
P o r to  G ruaro.
,, E n  cpnt'esttac|ón, n ycs tros  hi’d ro a v io . 
rk(.i bcoíbairdtaaxini la  reta.guai-dfa ene- 
n iiga , regrclarnSo indem nes ?i sus b a jé s  
después' d e  lanzar Soo k ilos <fe exp íós i. 
vos.

En e l  Adirtár-xo jimferÍDr un abara to  
eocvn.igo a tacó sin  j^ u ít^ c jo  a  ̂ uno ■j?e 
nu íístrós d 'i^ 'lb l í 'i ,  miLontnas olroto dos 
húdVóavioKeSktntentaibain IjV^jarj a  B rjn . 
dfc'i. ,' -

E l in c e n s ó - fu ^ o  d e  »uefclEai ̂ t iU s x ia  
los o b lie ó  ,|i rep ;-^arse, persegu idos pípr 
tiucsfráfe 3 í)aratokl> “'

L a s  pérdidas ¡taifanas»

R<5>1A 8 .— L a  A g en c ia  S te faa i pu­
blica : ,

« E l  com un icado oftci'sl W sftri.acó. Asi ’ 
d ía 4 se basa .en cálcu los t^ ta lq ien te  ar­
b itrarios, y  en m odo  a lgü n o  'serios, pp ra  • 
a livm ar que e l e jé rc ito  italiano en  l a 'b á »  
talla d e  la  segunda quincena de M a y e  , 
fr ió  pérdidas totaleis d e  180.000 h 
bres.

L a s  pérd idas e fectivas  d e  ios  «rjérci- 
italianos están  -• uy le jos d e  esa ci-fra 
tástica, y  com prenden 'a lgúnas dccenásjJe 
m illares d e  h eridos  lev í^ m o s , a^los c í a ­
les bastaron  unos cuantos d íasj de -d«á- 
eaiipQ^h^ra reppnarse totalm ente.

N o  es achacando pérdidas_ enorrnes ‘ 
enem igo 'c o m o  e l m arido a u s tr ia fo  pv<^9«' ■, 
obtener e l resu ltado d e  disminuíi',. las su­
yas, que- a  ju7^ar p o r  idiatC'S com proba* 
'dos son fnfii}itam en.te maycires^que-. la^ 
nuestras. i i ^ H .  P,

N o tic ia s  c fic ia les  rusas.

P E T R O G R A D Q  S  (c á o ;a l ) . - f - «L a  s i . ’ 
:uación n o  .ha va r iad o  en ningún,-írent^.

A v iac ión .— Nuest-ras escua-drmas -'Á’o- 
laron sobre la  retag-uardia enem iga , ¡tlan. 
zando bom bas. U.no' d e  nuestr<fe apara , 
tos ca yó  en la  reg ión  d e  T lo m a tc h ¿ _ "

L o s  av iad ores  S tu p o íf y  B erk lc  p £ ic . ‘ 
c ie ron .»  ■*

L cs  Combates M acedonia.

L O N D R E S  8 .— O fio ia l. d e  Salór^ca ';
«D esd ie  la  publicación del ú ft im o -c o , 

munjq^d'O só lo  .hubo operad iones d *  o r . 
den séciíndario. '  ■ -1 S

A y e r  d im os un acertado, a taqu e  con ­
tra  uü puííS lo en em igo  d e  la  ¿olána <3<.'' 
T o k a t, a i Su doeste  d e  K ra S W li, ''e  faicf- 
míos incuTSioiies ' lais ir inc^era.'í a! 
SudOeslK d e  E rw ikeu y , a  t r e s  m illas  i l  , 
N o r o js t e  tte  Barakli'jj> jum ia, con  h u e . ; 
nos re su lta < ^ . ; ^

Se la n z a r ^  Eáinbitín .bom bas sobre la 
cstacíón  d e  Í>em erk issar.

'A l  0 ? ^ e  •títel fVaipdar dit^rrítoamoS" un 
aerop lano enem igi?, q »ie  c a y ó  Cn lá> re. 
ta g u a rd i»  d e  las posiciones adversarias, 
dondie fu é  cañoneado p or  lai artfíioria  

fran cesa .»

L a  C áfnsta  d e  los  Com unes y  F ra n c ia . '

L O N D R E S  8,— ^En la  C ám ara d e  los 
Com unes e l d ipu tado M a c -N e il l  ha pre­
gu n ta d o  a l G ob iern o  si había .avista e ] 
v o to  d ad o  ú ltim am ente p o r  la^  Cám ara 
íraoDesa aócrca ¿ e ' I0 &, fines ,de- gu erra  
d e  F ran cia , p o r  lo  cuafli conven ia  qu e  los 
com unes expresaran  sus su ji^atlas a 
los  p rin cip ios form u lados era la  Cámirtra 
francesa.

E l m in istro  de! In ter io r  ha* ,contes- 

ta d o :
nE l asu n to  fué d iscu tido t a n : reciente- 

mpntx? q u e  n o  páreoe que sea hecesa;ia  
una nuevai declaración,, pues e i ' -Gobisr. 
no, el Pa r lam en to  y  e l .país están de 
oom p ieto  acu e itio  con la Cám ara de»T?'¡- 
pu jados francc?a en cu an to  a sy  últi^iio 
vo to , n

Insiste M a c  N e ill en  que, p o r  causa de 
las circunstancias, pudiera ss agradable 
a  la  C ám ara  francesa qu e el Paaam en to  
britán ico  ratificara su p erfec to  ^ c u írd n  
oon ella.

E l m in istro c o n te r ta ; ^
ci'Vov a  som eter la proposición dn mi 

honorab le a m igo  al presidente de.-la^Gá 
m a ra .»

M r, Snowdfen:, p reguntó en to n ces :
“ <• Debem os, pues, dedu cir qu e  los 

aEados están  d ispuestos a continuar la 
lucha, sin ninguna o tra  consideración, 

que se log ren  todos sus o b je t iv o s ? »
D iversas  v o c e s : »<|S í!».
E l m in istro  de l In ter io r , d irig iéndose  a 

M r. M a c  N e ill, dice.
« M i  honorab le amig-o. puede conside­

rar esta con testación  c o n » .  cat)w\irÍ4a.n 
— M ar.

Barco condecoratfo.

B 'U R D E O S  8 .—-'E l barcjoi «N iem en »!, 
qu e  fu é  a ta cado  e l día 24 d e fM a rzo , en 
las costas españolas, p o r  un 'submarino, 
cm tra  e l cual luOhó denodadanae-nte, ha . 
sido coridecoirado oon- la  c ru z d e  Gue­
rra.— C .

U na N o ta  brasH^Aa.

L O N D R E S  8 .-— ^De Buenos A ire s  «u. , 
oen en despachos d e  prensa- qu e e l G<^ 
bierno b rasileñ o enitreg-ó anoche tí! m i. 
nistro ide la  A i^ o n tin a  una N o ta  oxp li. 
ja itiva d e  3a abrcg-adón  d e  la  neutral!, 
dad.

«A lem anÚ ^^T^díp^adoptó I015 m é tc íio s ' 
dfe gu erra  m ás v id e n te s  con tra  eí B ra . ’ 
sil, com o 4o había heoho desde iu ego  
para todos los  neutrales, y  p o r  « l i o  e l ' 
G ^ e m o  brasileña ahuncía que. su po. 
lítica  s e  basará em la  soJidaridad có tit i. . 
nental, c om o  lo  h izo  ’ en o tro s  casop  ' 
cuando fué puesto W ' l i l i g i í f ^ e í  deréch-j 
3e alguria repiitjlica hcnm ana.»

Term iiná d ic ien do giys e l B rasil está ¡ 
m ido  p o r  estr-edia .y tra^'oior.inl ami.v. 
ad ,y ,dc c u e r d o  con  Jos dem ás beli. i 

■rtj'antes dé l con tin en te  anuerit^no.—  ' 
Daix>r.

N u evo  CG'bierno m ejicano. '

E L  H A V R E  8 . ~ L a i  Lug'adón ' de M é. 
¡ico- ante e l Gob.ierno b d g a - .t »m u n c c a  
que e l M in is ter io  tia rran za  ha quedado 
•onstítu ído a s í :

Negocfios. Extran jerctej G ard a i Pérez.
Initerior, A gu ÍTre B erlan g^ .
Indu$,trLa*y C om erd o , A lb e rto  Pajn.
O bras publ¡6as, N é s to r  Roua ix.
Hacien,da, M isto . ^
Guerra,' Agiustín- "C ástfo . ■
Com unicaciones, Rodiríguez G utiérrez.
E l Cpngnsáo h á iacordaS o suiprimir los'* 

M in isterios  d e ju s t ic ja  e  Imstruccióp pú. 
MíC3j  ep i^£gán 4 q ^  d e  amibas fú n c ipn es ' 
l i  p rocu rador g en e m l d e  la  República y 
al departaVnento un iversitario, íé sp e c t i.  
vam ente,— Í í ,

De Gracia y  Justicia
L a  protesta  loe jueces con tra  a< Cor> 

se ia  Judicial,

E í 'presíSente 3 é  la  Aud iencia  á e  X’ a- 
lladolii’í ,  cn telegranaa que d it i^ e  íí } ími- 
n is té fio  transcribe <Jtío ^e l juez áe^Üeórt, 
3n  él que d Í€ h o 'fu R d on *i> o , x íísp U '^  'de 
protestar dfe m odo 'sí^íemfte por la  feb^ó"- 
lut? fa lsedad d e j a  nQ.tifi^, d a  cuenta de 
que ba <?5ín en zado á  J a s ift f ir  expeid‘:tínte 
en a\‘eriguación. de l o r ig en  del te legram a 
aluc*4do. ' . . ■
------------------------------------ > u------- -̂----- .i,------«OTtsjfi aii

E i Consejo a^ynciado,iiara,eat3, ni?i- 
ü aiia  en  l 'a la c io  li 'a ijia  de>spí>rtaíip k  
aatiura i e s p e á ta íi iá a , m u y  ju s t if ic a d a  
p or  e l  anun<-io¡ iieüho' p o r  la  p ren sa  d© 
.'a anaiian^  'de q u e  en  eJl d ía  d e  h o y  ee 
cifcton-djíii ,l®.,3(iliaci'úü i(Íe lo s  itm fá iía a -  
tes p ro b lem a s  p lan tea ílo s .

Ix)i& p e r io d is ta s  a cu d ie ro n  e-n _grnn 
n ú m ero  a l'T íe sp a e íió '■ flH  in á iq i t '^ - '(!< ’ 
A lh u cem a s , ^ i b i é n d o l o s  é s te .c e ru a  de 
ia una, a p o i i a s l l ^ ó  a lu  P re s id e n c ia .

* E l  S r . G a rc ía  r r i ^ o  fa c iñ tó  i^^^re- 
fe rtm c ia  d e l C o n s e jó  r .ia riifeS ta íid o ' lo  
s igu ien te .

; tCo-mo u stedes  saí>cn, se lia. c e leb ra ­
do fo n s f t jo  loon ed R e y ,  an te  é l  ou a l b e  
m an ift’iS-t-ado 'qüe m é  s e n t ía  v a c ila n te  
a£iq^.a d e  l& q u e 'ília b ía  qu e  d e c ir le ,  p o r- 
qu-Ei en  rea ilidad, d íid^  la  im p ó rtá n c ia  
• e  Jos sueeW,:<ies.‘a i.ro llad o 3 en. ílsp a ñ a , 
só lo  a  e llo s  á e b ía  r o f e r ln n e ; a l m is­
in o  t ie m p o  n o  p o d ía  e lu d ir  ni. p e rd e r  de 
v is ta , p o rq u e  n o -es tam o s  ais¡a-do.=! en  e l 
m undo, la  cut-Etión in te r a a c io c a l.  A s í  
es  q u e  &ohpf'i e s to  .liice -el resu m en  d e  lo  
má^ im p o r ta n te  o< fíirrido d y i'a n te  lo s  
ú lt im os  día.s; “y  en  p\mn1¡o,,<x p o iííí ic a  in ­
t e r io r ,  d e «p u é «  d e  lia ld a r  d e  lo s  'p ro b le -  
m!as m a fe r íá le í  y  la s  ,Im eÍgas  que 
va n  p resen tán d ose , la  m a y o r ía  de la s  
eu^l'eis van, s ien d o  ^ la d o n a d a s ,  d ed i­
qué b a it« ,n ta *  t i í ^ p b  a l ’'e x ^ n ie n  d e  la  
cu es tió n  o b je to  de la  p reo cu p a c ió n  pú- 
b l io a  en  lo s  ú lt im o s  d ías , d á n d o le  la  
im /portancia q u e  t ie n e , y  q u e  Pl G tobier- 
n o  n o  h a  -desconociido en  ningt'm '^ m o­
m en to , p o r  lo  que lo  h a  ded icas lo  tod'ti 
su .a ten c ió n  s in  d e .w an so , a  p e sa r  d e  la  
in ju stic ia : rjue com e te  u n a  n a rte  d é  la  
prejiyiii a,l «ftroM u: q u e  n o  s e  Tía. o cu p ad o  
de e llo  parix nada,:

L o  cp ie h a y jE s a u e  ,una oosa¡ e s  g o ­
b e rn a r  y  o t r a  fr-obornaj’  oo n  la  co labo - 
rac i-óa -de-Ta  p re n d a ,-y - 3 » y  m oróen tos  
en  üot! cu a le í» e l  á a r -d e ta l le s  mú^ pei^ 
ju d ic a  o u e  .fa-vpreoe a  la  so lu c ión  de 
laf^■ewe6 tioac«.■

Y  uno d e  e.w s m o m en to s  h a  s id o , y  
e s  to d a v ía ,  el-,a.(?tual. .s-Tin cuan^^o.no 
o c u lto  q-ue ía  im p re s ió n  del G o b ie rn o  
es  o p tim is ta .

D ía  T en ilrá . y  e sp e ro  que n o  w^a m u v  
le ja n o , e n  qu e  todo- s o já  m u y  d is cu t i­
do. y  p ro b a b lem en te/ io n  a q u e lla  p u b li­
c idad  y  ^ J ém n id fld  qu e  d eseen  lo s  m ás 
e x if f j-n tw . T ln ton crs  ae d epu ra rán  l':is 
resp on sab ilid a des  d e  c a d a  cu a l y  s f  
a q u ila tü rá n  la s  q u e  «'orrespondein  a l  h ' -  
tua i G o b ie m o  cn m es  y  m e d io  qu o l le ­
va  en  ©1 P o d e r .

E n  eflte m o v im ie n to , en e l p rob lem a  
p la n tea d o , p a reo ^  q u e  _s«, tra tá . eesrúa 
ía nm ipión m ás g en e ra liz a d a , d e  la  n e . 
ro';i<líid do una 1m n da tr f iT ijfn m fir ’ ió li 
( le  la  v ida . espaSola  cn  to:l-o.'i lo íi ó r d f-  
ne.s,

Y  P1I p rob lom p , en &sos términ">= 1:in 
a m p lio ,  p la n tea d o , no  m ied e  reso’. v e : .  
l o  -ñl G o b ie rn o  p ^ r  s i s o lo , (por m u cha

vo lu n tad ' qü©  ten g a . O irem os  lo s  c ia - 
n iores d e  esa opi-uión y  o irem o s  tam ­
b ién  la s  so lu c iones  <ltie o fre zc a n  lo e  d i- 
verfios  e le tó eh to s  poh 'ticoa , ca d a  cu a l 
c o a  su respoüfsabilidiad y  con  «u s  an te - 
cedeute.s da G o b ie n io , y  c o n fío  qu e  de 
ese co n tra s te  *Üfe o p in iq n eg  y  voIuntade.s 
no  sa ld rá  mál-pipoiado é l  G o b ie rn o  que 
pre>s'ido. n jn t ^ l ig e n t i  p a u ca ».

A n u n c ió  q ile  mañianai, a  la s  c in co  de 
la  ta rd e , isé ecleib iíará C o n s e jo  de m inis'- 
tros.

U n  p e r io d is ta  pregunt-ó e i  era' c ie r to  
qu e  «a  (So-bÍOTno esperab a , p a ra  a d o p ­
ta r  reso lu c ion es , lle ga da ' d e  d e te rm i­
nado  te le g ra m a .

* N o  p u ed o  d e c ir  nadja— ocmte.stó e l 
PTiesidenté — . A v e r ig ü e n  ustedes ©1 
f'uudamecato d e  la  n o titó a . N o  te n g o  
m ás  qu e  d e c ir  d e  cu a n to  h© m n n ifes . 
tadb.

R e p it o  q-ue_ cuan do llegu e ' la  hora de 
la s  respon-'u-bili'dades to do s  ten d rán  que 
d a r  cu en ta : al G o b ie rn o , la  p ren sa , la  
i l a g i 3rtratura, cd E jé r c i t o :  tedas, las 
clases y  e lem en tos  soc ia les . A s í  cada 
p a lo  a g u a n ta rá  su w la * ; p e ro  la  a gu an  
ta rá  to d o  el m u n do .

N o  es  ]K « ih le  a cep ta r  un r é g im e n  de 
con stan te  ¡pu b lic idad . P o r  lo  m enos, 
ahora.

L u o g o ,  y o  p ro m e to  q u e  to d o  se  es­
c la rec e rá  ,y qu© n o  qu ed a rá  nada- en tre  
som bras.

_Prec.isam en {.e j ’O h e  v e n id o  a l G o , 
b ie rn o  p o r  la  c a r re te ra , n o  p o r  ob ra  
d e  n in g tm a  h a b ilid a d , h a c ien d o  un 
verdiadero,. s a c r if ic io , s in  a ep ira c ión es  
m 'am b ic ,ion es , y  ,?ólo c o r  eí ú n ic o  oh- 
io to  d e  em p lea r  m i v o lu n ta d  en s e rv ir  
^1 p a ís .

E s  im p o s ib le , r e p ito ,  g o b e rn a r  b a jo  
la  p res ió n  d e  la  p regu n ta  d ia r ia , au n  

qu e  d ia r i ‘4 ;„dü|^or^;£n hocra^
Y a  sé qu e  e.sto' o r ig in a rá  'censuras 

■onti-n m í : -liero <wnt.m, lo  qu e  ah ora  se 
l ig a  e s tá ® l P s ir lam en to , y  a llíipn dem os  
'a b la r  tcdora, y  c lá r o . »

E l  m in is t r o  áe  l a  G ob e rn a c ión , alu . 
i io n d o  a  lo e  Cons<íijO'i c e leb ra d o s  eoi P 'a . 
la e io  h o y ^  com o e s  n a tu ra l, a, la  cues- 

. üüu m ílfnrr;'*'ún idO ' ■ob jeto d e  aoubos 
actos, m a n ife s tó  a  lía sa lida  d© P a M iio  
y  en  e l i f in is t e r io  d e  l a  G oberaa^ íión . 
in t e  leas iperi-üd'iistaa, q u e je *  e i  C onse jo  
se jíb ra d o i a n te  eí' E s y  e l  p res id en te  \del 
OoDsajo ee  lia ib ía  l im ita d o  ta in fo rm a r  
a 1 ) .  A lfó s is o  am pliam ien íci sob re  ol 
afioiuto, S é l i-u ^  l e  h a b ía  d ad o  cu en ta  
auoohe. .

E i  p re s id en te  co m u n icó  a l R e y  las 
buenas n o tic ia s  y  e x c e le n te s  im pres io - 
u e »  d e  B 'a rc iilon a , qu©  h a s ta  ahcsra siou 
in m e jo ra b le s , taoito' s egú n  lo s  in fo rm es  
te le g rá tio os  y  t-eieíón ieoe. re c ib id o s  co ­
m o  po i' la  M e m o r ia  fobviada p o r  e l  g e ­
n e ra l M a r in a  a l  G o b ie rn o .

irEsperam os— ditó-.-éi. a n in is t i-o x iíu o  
de«Éia|i'a'na a p a sa d o  Jiaj-®,'una «o lu c ió n  
de t o ^ s  !a® c u e ^ t^ Q s «^ n d ie n t e s ,  que 
p erin ife , a i  S ó b ien jín  ‘'(Jeaenvdh-er am- 
p lia m ea it» u n a  a o c ió ü 'í^ 'w n  .p rogram a  
en  r e la c ió j j  c o n  3a pqUt^jc'a m il i t a r .

N o  és ..seguro qu©  ¿ « i j 'a n a  m ism o  se 
resu e lva> ifl ó\ )estió ii éü 'de<finttiva., p o i­
qu e au-nque- jk ir  te ^ é g i^ Q  y  por" .te lé fo ­
n o ''h em os .e& tad o  aJl h 'í^Ja  W n  e l  g en e -  
rá'l M a l'ijm  y  lo  he in rift-in fonn ado 
lla^da'meftteT.dfi fias. <d-elib!riícione4 m an

 ̂ ^ *____  . I I
teHid'a.S’ p o r  ¿  G o ih ie rp O j^n B O  se -tra ta  
d e  u n a  co.«a  tan  d e l¡ca aa .*q u G  está, su­
je ta  a  dri'í.U'mentación, nem os tt‘ ' í ; i c

Im potencia
Para  curar a  los iropotontos so req'uíoro 

un tiiatamienito fortiílcaflte, un tratankicnto 
regenerador <]© la sangre y  un pi>d¿roso •tá­
nico del aifct«ma nervioso.

En la enfermedad que noe ocupa, y  que 
ie  menitiesta por alteraciones sexuales, apa­
recen debii.itados los centros soasitivomotoréa 

«erabro y  de la medula.
Ahora b i t o : éstos son los centros q'ue go- 

bwrnan todos nuestros aotoe fisiotógicos;
Boa loe oeintros que vtüam por e l ,bu^  

funcioniamieinto do todos nueetax» árganos, 
distribuyénddes la fuerza y  la seneibilidad. 
W  tratiainiento de ilaa P iláoras P ink  aottía 
do manera partioularísima sobre estos cen­
tros. Su acción, regeneradora de lo sangro, 
tón io » del sistema nervioso, tan poderosa, 
estinjula, despierta todos los órgano». L a  ac­
ción de '¡a« Píldoras P ink, bien q'ue muy po» 
dorosa, ea completamente inofensiva. Ana-, 
diremos-que en Turquía, en Egipto, en todoe 
los pafsés donde la poligam ia conduce fatal­
mente a  kís excesos, 'las Píldora.'? P in k  dís. 
frutan, de gran prodilecdón : su empleo es 
muy corriente, y  producen curacioiKe nota­
bles.

I .«8 Pildoras Pink se hallan de venta en 
^ 2s las fajmaciss, al prerio do 4 pes<>tas 

21 pesetas las seis osj^ta. Las eaiaa 
venididas en Es,paüa del>en llev.ar cxteripr» 
laeniíe una etiqueta indicando q'uo conitienea 
U3i  prospecto en lengua «apañoTa: do n<j te­
ner esía, e<t¡queta eomvicne nO acíai>tarks.

B A Ñ O S  D E
Informes: Fonda de los Leones, Carmen, 3Q.

Escudo de Gatalufla,—c^sia espeoiail en gene 
ros de punto. Barquino, 3 (aairtea Monteiia, 63)

n^í^céid'aá d[e- c a ia b ia r  ^<% iu n icacion e6 
t w t a l a s f e i i i  e l  ca p itá n , g es ie ra l d'O Ca­
taluña-, y.^iestas, corau n ít;u áon as n o  he­
m os p od ÍB ó  enTÍaiil'a.^'^iJío^lie m ifm o  y  
sa ld riin  -fe  M 'ad rid  e s ta  trvr-de. isin p er- 
’ uiciin d o / ju e  un a^ :an v,< i^  aa oocturii- 
li>“  fu a «e  • eiivíanlo, ,,í;gV ifú^cam en  te 11' 
'?e'heíral M a r in a ! -

. E s  p robaib le, i 'w r  loi ta ilto , q u e  m a­
ñan a  adqu iera , un  c a rá c te r  d e  so lución  
est© p íeit-o. o  a  lio su m o p a *a d o . E ? to  ea 
ló  m i-s s e gu ra , nú es tfl'-aSilnto es tá ' ya 
PO víaR  dV r s ^ lv e r s e .  ’

,E1 G ob ie rn t» se  h a  com p la c id o  ,'il ve i 
q ^ e  ©F-to -ín-ávimi?ni<> .m ilita r  h a  .«ido e)f- 
t im a d o  ^■&i}erabne'nte p o r  l'a op in ión  cn- 
m o  un m ^ T h n ien to  no  de cla'=ie', sino- de 
(■airáctír'V iaéiona:!. y  en tien d e  c ue esta  
a p r e c ia c i^  do la  c u rs t ió n  planleadj-.i s-e , 
r e fie re  a , le;9 in te re s es  m á^  a lto s  d e i 
E jé r c ito . ' ' ‘ ,

P o r  1o;^t'a:Titr), sa tis f^ jc i^ iidonos e.'sta 
i’o ía b o ra iiíóh  p o r  p.irte< d'^ la  o p in ió n  
p ú b l i c a , ' »  p « i r t i e n ^  ¿ e . ^ l a ,  e l Go-. 
l i ic r i io  le .siléiltam ente M  ©st.udÍ0' y  
a.I p la .iittth H eirt 'ír 'd e  'fr,3a's"-aqucllas ré^ ' 
fo rm a s  q ^  d e íitro  d e  lo s  actuüiles m e- 
dio.s d e  á ^ i ' i r iw )  p u e i « i  r-ealiaai'f.'e aho- 
l a  y  m ás^adelau te.n  

X!)omo um !peri.od iíta  ppé^uíirfó.V s i los 
p ^ b lem ^ 's ,; q ú e> ,- i^  a  í'e,í.sly«j- G;o- 
b ie rn o  se r'ef.ér;an a  t o d g j  la s  órdenes 
d^  la  vi|á-, (fcn téstó e l  "S r! B u r f l l  que 
aüiora. s e ^ ía ta b a  d e l p ro b lem a  m il i t a r ,  
« t o d a  rep itió -T -qu a , la  o p in ió n
cc & s id e r| ''q u e  este  m b v it ó e n to  ¿ e ' ló s  
in ü ita r e ^ .  g u e  estae_ rec líim ao ion es  fo i-  
muladas';.¿>or e llos , tra tá a d o se  d »  cosa 
r e fe r e n te  a  an a  ínstittTP iá ji ab so lu ta ­
m en te  n s v io n a l y  d e  ju s t ic ia )  en cam an  
en  e i s e ^ r  .n ac ion a l.

A d em i-s . l o s h a n ' ' i n v o ­
lu c ra d o  W ta/ cu estión  con  la ' p o lít ic a , 
au n qu e ^;pinen, en  v ir tu d  d^.'Qa lib e r  
tad  d e  p.OTsa'lmieiito. qu e  go lo  p e rm ite .

E n tiem ílen  los  m il ita re s  qu e  debem os 
a com eter.-u n  p la n  id>p' íp fo i iu í is  de; ca- 
i-ácter es ft iw ja l p a ra  e lios . y  ©l G o b ie r ­
n o  a p íw fr iip a rs e  y  está  p reocu pá n ­
dose en  Jr.asoívei-, d en tro  d e  lois m ed ios  
^  to d o  lo  qu© ten g a  r r «
líic ion  c'ón la  im lít io a  'm ilita r .  Y  n o  
h a y  íiiá#}^

D espue^ d e l C on se jo  en Pa l'a 'c io  lO©- 
lcbra inos_ 'C^n .'ie jillo  pa ra  o cu p arn cs  de 
la  d ec la ra c ió n  de, h u e lga  g en e ra l he­
cha por^ 'lós-ob rei-oÁ  d e ' k s  m ir a s  d e

nnm PARisiEn
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p j p  y  p o r  lo s  dem ás e lem en to s  trab a ­
jad o res  da  A s tu n a s .

Hasta a io i'a  las reclamaciones que 
hacen se reñeren «1 rpievo dei gooei-na- 
dbr y  d© un_ teniente y  un, cabo de la. 
Guardia cavil, y  a l desalojamiento.d& 
unas escuelas públic!.us ocupadas por 
P'arte de la  fu©ri;,a que se envió a llí pa­
ra reatabllecer eí orden.

Estas reclamaciones obreras no v ie « 
neu acompiañadai^ de n ii^ ú a  jusfcí/fi- 
cante, sino que son un sim ple requeri­
m iento y  en un régiman democrático, 
que debe merecer el mismo resijieto a l 
Gobierno que a io s , obreros, no bast-a 
la siniple denuncia o requerimiento' pa­
ra que se releve a lag autoridades o  se 

análoga energía.
-til Gobiernoi hubiera deseado que, 

como complemento a estos peti'ciones. 
Se Je iiubieran enviado Jo8 datos nece­
sarios para d'emostrar cuál ha. sido e l 
moti-vo d‘el desagrado que les ha- prc. 
ducido e l citado gobernador, púesi ©í 
Gobierno no tiene medio' de in tervenir 
en esta lucha sino ,sé le  envía la  ex­
posición de agravios'.

E l c^üfiicto de V igo  está resuelto, y  
el Gübiemo confía  en resolver e l da 
Peñarroya, pues fa ltan  sólo únós de­
talles, quie tra.mitai e i gobernador pai'a 
solucionarlo.

En íos demás puntos haj' trailquilifl 
dad completa.)!

A l  despedirse, un periodista d ió  la  
enhorabuena al Sr. Burell por ila bu©- 
,na manilla' d© las gesiioh'és pajía” 
solver ei conflicto m ilitíir.

í  C'om-oi rebultado— ropl¡4¿ ei Sr. B r -  
r-ell— en lo  que .se rcdieré a  k  cues­
tión m ilita r, y  sobre tod:) en lo  qtje 
afeiíta, n to d ^  1(^ e'P'añoles,'- puedo 
aceptar la felicit-ación. L a  .ponso eu. 

;iíí?neíAl, -lO' m;smo ieiS .periódicos de la  
lüquierda que dos de' la dereclui. han 
convenido en quo esta cuestión tenía 
canácter nacional y  que no'podíu' con- 
saderarse como asunto de partido.

La  O'pinión aprecia esto por eiicínni 
del Gohiei-no y de lo.« militaros, v  esti­
ma que en un régimen democrático ŝ e 
deben e.^cuchar todas Irt.s a.?pifacionéí 
.lustas. En e=te sentido; de eh>-?a'pi6ii 
de miras, actuará el Gob:prTq,_qjip w u . 
sus trabnjop _ ha cnnseguido eucánjí-.r 
a lgo quetwidía' ?ei' utí .
oiaL pcv log cauces do un mo.vimieii,t3) 
nacional.» *

_le5jminó el Sr. B iuell dicie'.rlo qi!;© 
el Gohiern« volverá »  i’sunirse m a i^

_ por la  ; tardo ei' Ct;ai.‘:e io , 'y  s? i*'. 
unirá tañ ía* veres fS i i in  h)o cft- 
cunstancia?. pue? no ocnlt-i nada y  
'Cumple con .su deber delibRrarido. aita- 
que f » a  conti'üua'meute, cuando U  ¡%. 
portanciíi dé Top ^folilém^s ]o reñuieré.

,Co^,6sto no,se deb» ej.armar la  ofei- 
níon. • •

> m

E n el Ministerio' d -  E *tad j se ha ce- 
lebrado esta tarde la  rwepcióu dip lo­
mática aplacada deí>d© e l iñartes úl- 
uiao.

^Asistieron c'asi todos ios- embajado­
res y  m inistros acrc<lit3dq(S e-n 1a covi^.

■Veinte céntimos gana liov la Den''^Á 
reguladora, que f-e <."oüza a"7-l,4l) y  -j(l 

A lg u n a »  .^ ^ r it i ij iü t ié n c a  
benehcif) n iayor; f.no es, de 4U v 56 cen- 
timfj.8-. H ay  dinero, y  coinu ‘uin'Mna 
piíeoc^pación yatoc:> t-mer e l a l̂erf 9̂ (lü, 
que cada día que trAnvcnne príse^^'t 
m ayor aislamie-nto, lod fondos piü)li- 
C08 íio vien. animados y  cun aU í de'cam­
bios : a,sí sucpde hoy con e l 4 por LOO 
Aniovtisrablc, ol 4 por 100 EsterioF y 
el Iiiten or. Tan s>6lo las cai'pota& Fe de* 
tienen y  pierden c in í »  céntimos, c -  
iraudo a 90.55.

Los valores industriales ee mup'Stran 
firmen y  en alza, destacándos-c las Azu­
careras y  Ecrrocarrilc'S.

Las francos y  la »  libras desinercc''n 
a lgo, y  se negocian a 75,60 y  20,65.
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T O R O S
CA N O V IL L A D A  DE A YE R

Bi.'u iport^uü la Empro-sa creyóse en 
tiogoeiu du Tina novillaíla después de tantas 

. corridas -deuiaiiiado buria», bien [>oiqiie IK ’U 
ínoDi^'—quo avor se ijw itó  eu lasiM , d© 
I»aÍ!>ano— no sP encontrase? con giiuas de to- 
i'üar, tí pui'quo uo hubiper,» di<J¡>troa qne con 
é l «It^-ruasüu o  porque no tubiera toanja, 
e llo  os que se rubagd de categoría ia  £un- 
ciád y  U06 colocaron i>«is noviUoa de don 
FeUj^j de Pablo B^/niero p a r» Hipó.ito^ Alar- 
cón y  Patíorro.

I.ob, toros, a pesar d « ser desooho de tien- 
, y  defettuusos, tenían s angre de » «  pis­
ta ; en gea'wal fueron ImeaoB, y  en par-icu.

fué raa^nífito cuai';'o. Ninguii;> hizo 
•oosas i i ‘probablp&, y  motivos tuvieron para 
lucirlas, porque la liiiia qiie les di-Piim a ios 
enimalitoB £uó, eutTe lo mucho .malo cono- 
cWo. lo peorcito do su clase.

E l toro cuarto, ya citado, no «ra  grande, 
le n i»  bu<=uos pitones, y  su pelo, oái'iieno, el 
éécoftido en la fam llij, nos hacía, esperar 
la braviuw que demostró. Auoni©ti<5. hien y 
prisa tantas veces como so le píísisjvun tl«- 
íanib los pLcaüwos, los tumfió' casi siem- 
pro, y  (cji lo »  <íera.!ia t«rc:os láíguií noble, 
bj'a t'O’ y  pastueño.

Hipdlitn^ que es eJ más eaajftdo -de los 
tre s  espadas que componían el cartel, apvo- 
%x‘A ó  la breva para fumúr.«e'.a, saboreándo­
la , y  estuvo i'ranquüo y  cnteraJiOo con la 
muleta, t(,rt'ando par natiirali's y ¡iltoa so- 
b r" la isiquierís, y  a la hora cli' mr.tar íi:' 
olvidó de :lOdu pora ivso tra« «1 (t'stoque y 
hun.ds;'seilo entsro el morrillo, a costa 
íidlir rOTolciado, «arandea*io y  por milagro 
ileso. Es dodr, por milagro, no, 'pcrqno el 
toro ','s'aba m üM to; ta.n miiprto, qr.p no ne,- 

lo'S oficios d '‘l puntillero. Gran ova­
ción «tronó la plaza en honor del mucha- 
fího, se eoncedicj h. oreja, y  luego, on el 
»r -a itro , aplaudieron las gentes, con jasti- 
r Í9 , a  la  rea.

Y  ('«.to íué todo. T.a iii'iynuicanria da 
l ’ .iCOTi'kt nu pUiioí cubrirla su l'uena volun- 
.'¡lod. y tampoco es cosa (1p qiK' lu': 
gm <js a conwntar la torpeza d « -Piarcón, 
ya que, si es cierto qu» se !e ín<> vivo a 
los corraJ'’ s au segundo toro, t.'nibióu íís 
verdad qn<‘ ló mismo les sucu<le a otros de 
más pos'-án y  más pesetas.'a Ir  h'vra d-> co­
brar V do roós prr.dencia ou é l momento 
<ie anrimfl'rse.

; Aquí vil no « o s  nsiistnmos'de rtn-ila’ T.a 
entrada, ílo j».

O.

TElAT_ROS
IUÍ4L.--—Bailes rusos.~Maiiaua, sáí)Bdo, 

a las diez en punto de La iiocJie fu  cele­
brará la quinta .función d «  uste biillsatis;- 
mo abono, en * l  <jue cada esipeo-ácuio ha 
eidn un 'lleno absoluto.

So pondráú *>n“  escena dos estrenos: .«Los 
Píipillons» y  i(L':apr6.s midi ''d’uu fáuHf», 
pa'imorosos ’ ih’aJlcts» di' gran música.
respectiv.“imeute, do Sohumann y  B^bunRy.

Com'plefcarftn f-l programa, las danzas ■d'f 
la  ¿po3'a iilíl prlnoipo Igcrn y  ©1 hermoso 
bailable uSoheérázadeí. Por í i « V r  Ik'jpKfij 
tarde, ce*d», 1*  frontera, el rago ii oi>a 
doí-orado, ha sido preciso retrtsar hasta <’J 
domingo ((Pow uaohka».

A  m ego d e . « s i  todo p1 aboun, .«v pre^-* 
ran dog grandf*» funciones extraorJiiiaria» 
par,! las aoiíies dol martr.s. 12, y  viernes; 
1.5, <-on atrayentüji novededes.

COMKDIA.-—í^ d a  día es mayor el ;óxito 
dtí la obra « I jüs cuaTo i{obinsonc?-».'’ '^U'? se 
representa todas las nocieSj con prenioe po. 
pulares.

Pasado mañana. <?omingo, a h s  «inico y 
media do la tarde .̂ e reprebentarl h  gra- 
closí.'iíma obya hEJ verdugo de Ovillan y  el 
monólogo «Adán y  E^'ans».

E l i]>r6ximo miércoii's, beneficio de R a ­
faela Haro, con k  comedia, en cuawo «.t- 
tos, d «  los S res .'A k a re z  Quintero,, fcuiaa- 
da «Loe  gaJeotós».

APOLO. -Mrñana, «¿baío, lo rfjjre.-cnta)á 
por la tiriií'p u is.i seu y_ luacia, e ji sáccirtu 
dolik-, la oclebrAún s.rzuo'a, en au« acto», 
«I'.l asombro dfl e:. la que tiinia
par u ia afamada danzar^nü. etíope P^rla 
N tgta , la qui© a la Iv-rminación de la obra, 
oonio fin de fiesta, ejeru tsj'» las m is  a.p’.au- 
dida.s danzjs do su níjíortoriu. P o r  1̂  no-, 
che, a k »  ili*-a y  cuarto, doble, 34.» i\<pre- 
sent.adón dei Is aai'zuek, en tres actos, « l i l  
tesoru».

Pasado mañana, di'mingo, a Iss cuatro do 
la tardo (doble), «K 1 teaoro», y  a laA íseis 

■y fci-es cnaa-ios de la tard« y  dio/, y  ju<>üia 
do la noiihe, doble, <iBI aoorubro de Dauiaii- 
con y  Perla  N egr j.

1<jl niartos, li>, benefitio y  de^eifedida -ju 
Por'a Negra.

Eu 1a piósima Bmn?na. .«htreno de 1* as- 
trar-au'ída ü'i’ita, eai dos ac^os, o'ngmsí r. 
lil¡rii rfo Pedro P íre z  ^sindnJez y  Pertinn- 
do Luqu<', müsifa. ds-l iiu.- uu Pablo Luna, 
titul. da ciEJ presidente Míiijfuez».

G ltA X  TKATJ.ÍO.— L a » si'cficmt'i vt-rmut, 
di.' la y medi«, de ia tarde, <ie ,ixto toa- 
W'o confititinyen un vei'da^ero alkit<nte «¿eli­
do puutií do ;-eunión de dísiingiiJdas ¿tmi- 
lias, qiw' bíu reserva^ a.phudea a los otUí-*. 
tas do la  compciñía Penf'lla, que taa  apor- 
tadamente interpretan h g  obras seficlada?. 
Pin .la SíX'ción vermui ide macana Se .poa- 
drán on escena «ia -  niñ« die los heosB» y 
<ilia última española'dfl», obra estrenada ho> 
oon rerdadero éxito, y  dondo tsnto so ms- 
tingnen Blfnquita Pozas, Juanito Martínez 
y  Mdii.ri. A  las diez y  nl^dia, como 
las .uoches, ,«EI Gato ^lontés»^ cuyo-clamo­
roso éxito iia  constituido u n 'verd ídero au. 
oeso, llenando ]*  popalar ópeaa todw  las 
nonhes, de «docto  y olegaat© púbRoo, la pre­
ciosa sa.la <le esto teatro.

CX)MiOO.— P íco  ■Sanz.— El éxito verda- 
deM-m^n!© oxtraordinário, é rito  que era de 
espíirar, obtenido por el popular artióita, llevíi 
todas la.s noches enorm © ooncun'enciá al 
GSmioo.

esipeotáctilo de los auti5maías <3« Sanz 
•tién®. como ningün otro ol «tra e 'iv o  cauti-

de bh gr.arií j  do su ai:p:iidad tan 
ün-¿mal u ingfniufio^ q;;e .4 púUico nti’ otsa 
un mooüonto do rw r cuii lu^ diálogos, olisr- 
la;<, ;i(ooupletB» y  mcnó’ t^',-, ,,c,. 
t-ofiiV dri'-S:.nz interpretan cou'asümbi’oaa ex- 
piesiou, distinguiéndose Don Liborio como 
glo.=ador tehiásimo de loa sucesos de autua- 
lidad.

-Paü-ado mañana, domingo, larde y  noche, 
Sanz dará tres grande* funoiows, oon pro- 
gi'anw nuevo y augestive, completándose eJ 
.^vcH^rania ci>n «Iros  entretenidas jiúmeros de 
íyanou:.‘í». U  primera^ dará principio a k& 
»iio p  d « La tarde, y  s^xú sencilla {1,50 la 
Muaca), y  la segunda y  teroei-a, a las .9fss 
y media de la t-.rde y  ’diea y  media de .la 
n.'clu', extraordinarias, (do» o se ta s  la bu­
taca) .

IN F A N T A  ÍSABFJj.— Mañana, sábado, ? 
U.S-licz y  euírtü .on pun;o de la noc*o teii- 

osts anstocTático teatro el 
loJebtit» do la compañía de comeciias y vn- 
nedades d«i Amalia do Isaura, « n  la. come­
d ia , ’en trp.s actos, -íe Darío NircKlpml, .dle- 
tazro., port<>ntosa creiKión do 1*  genial 
tisiia.

Como fia de fi.e8ta Ams];® do Isaiira 
a  rxinooer a1 pníblico de Madrid «ns m «s cé­
lebres oan<‘i(;ncs Wderna.i). que tan gran 
fe itó  y  . popnlsridád han conseguido e r  su 
wnif'nto «toum ^e» por Ip A raén i« hUna: ’

PA K L 'itt,— lál p r íiim o  domingo t»«d rá ji 
¡.ut-ar, a las cuatro y  medís de la l^rrle v 
nii«a-<',T tres nuat^os d « la nodie. dos gran, 
des y  varisíJas fimcñoues cómioas. om  uu 
an ortan te  «dcbutj y  formando psjtn üel 
es|>Cf^t«culo :-ríi:sj Jo* artistas, clowns, bu­
fos y  <*xcént:¡cos de U  compañía de A\'ii¡Iiam 
Parish.

por I). Jiuin Urtí'ga, 'nuu-itro ele Be5i<?ñuen- 
cia do A  nierí-1 . - - y  . . .

O tra disponii ndo se .üé cump.iinicnto en 
todoi sus türuiiiiD!» l;i ’ »eiii..'''icia chctada

A1*(J1,0 .-A  la-s lil,].-,
(tre., uvlcs). ■■ '

por c4 Tribunfil cU .-1 pU 'lt" wnt'^n-
cioso íntt'rpuesto por''í>.' C'unpos Gu­
tiérrez c«n tra  ía  Herfl orden do 18 de Di­
ciembre de 1915. '• •

O tra declarando monurasnto jiacit>nal el 
castillo de Pcftafiel, de.'hí provincia de V íi-
lladolíd. '

Otpa. aprobando el 0Bp«dÍ4,-nt; do Jas opc- 
sieiowe': celebradas p;iíatj>ir<»Teer las cátedras 
de» MKteraátic¡iK d;‘l Institu to de Cartagena.

Otras ntoibrando, en Ivirtaid de op<>steión, 
catedrátioo.s do .Mntftmátlt»* del Instituto do 
Cartagena a  D. Julio,-.C'5 Fr<?t«ro Gutiérrez y 
D. Juan González Sa'omón.

FÜMENMO.— K «a l ord.en í.-djudicando o
D. Antonio Fornct y  >-iyti!¿r.tinez la coastruc. 
oión de las 61 casas p a ffl ' colonos en la. coi'cv. 
nía ngí'ywia que se «'.irá estableoiendo en el 
monte A'-gaicü, en Hanlúcar de Barrameda 
(Cádiz). , .1 . ■

Vida religiosa
^A B A D ü , 0.— Saiitiw Prim o y

Ft4j<-i^no, mártireyi; Sauti/- B icardo y Ma- 
xira-i;jK>. ■'vbispo.s-: &tan C'oltiuibo, presbítero, 
y  Sjui .JuÜán, BWnje.

CTA1?ENTA T lf)K .^ y .— H ( ügiOK-as del 
tísimo Ssctajnento,— A las ^i«^e, exposición 
de S. I). M . ; e, ¡Us diez, 5íisft solem'nj',^^- poi' 
la Wdk-, Estación, Stitiio IW 'Srio, ser Aon y 
Raservít,

L.a “Qaeeta
S U M A R IO -— 8 ds Ji:n io de 1S17,

TN «T H rn C T O N  P U B L IC A  Y  B F I.LA S  
A11TE8.— M«ül orden doclppandü jio  ha lu­
gar a l traalíido fuera, de ooncurso solicitado

mmmm para leiaii
IIK .\L .— A  las 10 ígu in ta  función de sbc- 

n<>), Les Papillons (e.'trrno), L ’aprés miñi 
d’ua íaune (esirenb), Danzas del principe 
Jgor y  Scheii^Rizade.'

COM F.D IA,— A  la s '10 (popular), Los coa, 
tro  Uobinsoceai

''^tü
A  ti,.iO (doble), l'll asombro tlf. i).,,

(dc>i aoiv.s) y  da«z;w  tjor Pieria Ncc- '‘■'-'‘S
G H AN  T E A T U U .-A  las iO S u ^V í ^

A  lil i C,30, U  última, españolada ^ t
nina dü los besos. y La

K L IN A  V 1 (J 1 0 U IA ._A  la « 10,30 / 
o;al). Las prino&sitas d d  dólar 
üorita M ízzi W irth ) « •

IN F A N T A  IS A B E L . - C!omt%9fu . , 
da Isaura.— A  Jai. 10,15, lletaao v 
modernas por la Wrta.- Isaura. '

C O M lC O ^ -A  las 10,30 («-“straordinfl,;,, 
{.virmelita (  hacon, bailes ; Adpbna , 1 , ^ ’ 
nista ; Los C.^smopolit,-.*, bailes 
naJ(.‘ s, y  el genial artista Sanz, coa « 1, 
coleociMi rt-o autómalos, P « í i

A  las 7 (seooilla), « I  mismo tirotn-o». 
PA H IS H .. A1Us9,8.'), g ra n ^ fu iS '^ W  . 

to  del formjdabie atileini l ie  l í f i^  k  / 
argelina. "Vvmwmva, Aguil.-,«'’ ^
J(w festcjadiK Rico, A les , l'ippo. Sc'fl í!" ''’ 
el p<ii)ulaT CTi:cliarii<), y  priricipalvs nrlH t  ̂
do la ('ompañía do circo d̂  ̂ .WiUiam 

C1?AN V IA .— Seccáóti cootinuii da • 
mat^grafo de 4 a 1.— Exito**: El d ia iu^^
celp'.-t,. íí.¡ipítu,os 'i8.“ y  O a -a zó^^
mujer, TSl a ita r del ,-imor. l.a  moi.tí.£.,
V otras vHr:nH.

P R IN C IP E  -4LF0N S 0 .— Seooione» t „ „
y  noche.— Exitos; La máscara de lo» ,V en ^  
hliincos (epiw>dios IS.» y  ll/ n . L «  <u|r,a^ 
otro, T/i |)er'a did Atiántioo, v  <)tr>^ n,,,,- 

C IN E M A  E B P A S A .-»e<¿ ion eB  de 
m atógrafo tnr3e y  noche,— E xito s : La 
cara ds> lois d'raite'- bfan«ofc (episodios 1 3 ^  
U .'-), H ija  die ar:ií.ca, caniíiín de la 'v f  
da,- U ’.i detecfflw lleniáiico, K1 pequefio ,<k ' 
pli>rali-.r, P )f-P :tf mi <-farn-i('i)t;i, v 

PRO YEC CIO N  K8 ._Se<cic.'ie.s 
— E xitos; E l <>o©lie núm. 13 íeuarta ía~,..
dn), fHi^mdo primavera 
aiito y  compañía, y  otras.

volviá.
JOfBa-
Amor,

NO SB D E V U E LV E N  LOS O R IC »*»A l b -i

I M P n e N ^ T A  R E N A C I  M  f 
kan MaroM, 43.— T tlifm w  «.M 7 .

l/’l í l f f e i  D Í1PTP - ' ®n cíí©colates el«S»or«d® 8  i  br«o.f l U P H  U l ^  U U L I C  S t  hac^n fareas d t  t i t e a r lo  9  en el dom lelifo del censumlám.
¿i«s«!)iíes angierloires An^alncia.t «A sin res, «xiéat tos, l*gn>iiii^res y «troK auHüeiilos. Ciásao en 9 0 IV0  fsnra! íoü ĵKlinit

  —  1 7 .  E S P O Z  Y  M I N A ,     ~

APOUNItRG R A N  E X P O S I C I O N  D E  M U E B L E S
—-------------------------- —-----------  V l M l t a d  e s t a  C a s a  a n t e s  d e  e » » t p r a r .
INFANTAS, 1 duplicado.•"Teléiono 2.195< - - . 1 ..... '.

LA UNIOM Y EL FENIX E|S(lPAÍÍOL
C O M P A Ñ Í A  D E  S E G U R O S  R E U N I D O S

Capital social: 12.000.000 de pesetas efectivas
^  ^  completamente desembolsado

'4 ^  lgenc!as en todas las provincias da España, FrancK, Porlagal y Barruecos
"  5 8  A Ñ O S  D E  E X I S T É N X J I A

S E G U R O S  S O R B E  L A  V lO A - S E f t l ’ R O S  C O S Í R A  m m M  

S E G U R O S  m  V A L O R E S - S E G U R O S  ( lO J íT S A  A C C ID E N T E S  
g i m a .  ü l . - Q M m .  C a b a t tw  ^ _ ;^ '6 ra ría , 6 0

VICHY CA TALAN
B a ln ea r io  d e  p r im e r  o rd en .— T em p o ra d a  d e  1 de M a y o .a  30 d e  Octubre. 

M on tad o  a la  a ltu ra  d e  lo s  m ejo res  d e l e x tran jero .

F iluado entre la  estación y  e l pueblo de Caldas de Maln.veJIa (Gerona). 
T e lé fon o  de In red  de G erona coiabinada uon U  re  í  dp Barcelona.
Distauoifi dR Barcelona; Un tren  lig ero . 2 horas ñO ru.; en 'tre ii correo, 3 hora». 
Aguas m ineromodicinRies term ales dn 60°, aloalints, bicafboriatadosódioBS, de 

in erte  m ineralización; son Jas m ss acon9e]a<M>.-> por todas las «niinenoiaB m élioas 
)ftta Ift comi;Iet»,onraoi<5n del leunyitiBnio y  A ttritiem o en todas'sus formas, y  de 

_a ^ota, asi coibo tam biéa t>ara com batir 1»^ ittdooioiieB del e&tóaaago e intestinos, 
lo8 trastornos del h ígado y  la  diabetes.

A d m in U tra d ó n : R A M B L A  DE L A S  FLORES, ndm. S8 , en trésaé lo .— B ARCELO N A
f — ^

l

SGEieiiaii de anos Hornos de Vizcaya
B l  L B A O

Fábricas en Baracaldo y Sestao
ÍÁ a ga t^  «1 cok, d »  calidad «iiperior, p a r » fnndicio Chapw enteaaa 

nes V hornos lfeirtíiL.Síen»u8. 'nes y hornos K^irtÍ2L.Stem6uB.
Ao «ro » B«ftsemer y  Siemens-Martín, «D  las dimenüo.

nes usures para «1 com«roio y oonstrucoione*. 
Oarrilee r ig n d ^ ,  pesados y  ü g « 06, par* £ «rró c «n , 

les, minas y  otras indugtri&s,
O í^ i l ís  Phoenix o  liroca, pai-a trauvía» ©léobioo#. 
V iga»riaa para to d « cIa m  de co'ietruoáones.

Oonslmooioiiet de rigas amutdas, m i»  poeawi j  
fioioa. * *

Fabricación «sp««áal de hoja de lata 
Cobas y bafiog galtaniiados.
ÍAtona^ par* fáb''icas de ooiuerrM.

de hoja de lata par» dlraraas aplksMáoaflí̂

DlilQtr toda li correwdenda a AIT6S BOBSOS Ofi nZGA¥A.-»Bii,B AO
- i - . - r r  c ~ s s s .  I,.......................... .. ________________________

! = ■

: :  R ada en  e l iü u iio b  e s  e o ip a r a b i e  a  l a s : :

Fasllllas V A L D A
=  p a r a  c o m l D a t i r  y  c u r a r ---------

LA S  AFECCIONES O DOLORES DE G A R G A N TA , RE8 . 

F R IA D 0 8 , CATARRO S CEREBRALES O PULM ONARES, 
G R IPES, IN F LU E N Z A , BRONQUITIS , ASM A, ENFI-

SEMA, ETC,

P E D ID LA S , PU ES ; pero ante todo E X IG IO

|Las verdaderas Pastiilas Valda
Bn CAJAS con el nombre V A L D A . La  eaja, ptaá. 1,S0.

DIRSiO OtiiVeRSRC
llliOTl jjíe ji!t«r»? rtí^  

T*l«<on« W«.--Ai»art«ao tit ésrr^o* 4M

PRecios l e  s iú c R ifc ié B
&  ilj^rid: nii iSÎ , 1.90 pe- 

ie » 6 ;  U b ,  18  {iSnetas.— E n pro* 
r is c ia s : trim esere, 5  pesetas; se- 
n e e tra , 10  pesetas; aüo, SO w -  
n t a s .— s i ex tra e je ro : trim es­
tre , 10  pesetas; « en estre , SOpe> 
: : : ;  setas; »&o, p e n ta s  : : : ;  
M  OBIO*. U tlc i^ táM  1

pRceios l e  H sá sc io f
(POR LINEA)

NMidu<3.‘ ¿ ^  I lw  »
U u N  i. .  2. pUet   S.OO >

CstIKtSS.- 'h'andes descaen- 
tos, según el ;.(uaern de lineas o 
kisercione«.

Contonfcadoí v saeltos, a pre* 
do* cooTsncianalen.

Venta.— Daa maso (86 bAb». 
lOi), 75ctetlmos; afimorosnel- 
to, 6 céotiinos, ídem atruado, 
10  eéntifflosi

mmm y snininisiraGiaR:
tn m  FCORIBRRCnnCfl, f m

r r
O R O  Y  P E R L A S
PU t«, platÍDO, brillantes, alhajas antiguM j  

mofieraas. Faga todo sa valorla Casa P é r e z  H erm anos
ZaKgeza. i ,  y l .— TeN lM * 2.««9.

EL R A P ID O
Continental. Serricio, 0,2T» ptas. Buzones para correé- 
pondenoia particular, por abonos, 2,.VJ ptae. a! mes. In­

menso snrtído en positalea.
S A N  C R I S T Ó B A L ,  4 .

P r ó x i m o  a  p u e r t a  d e l  S o l . — T a l é f o n ' )  5 4 .

1VI88
L a  c a s a  q u e  m & f  

p a g a  p o r  o r o ,  p l a t a ,  

p l a t i n o ,  g a l o n e s  y  

t o d a  d a s e  d e  a lh a -  

j a s ,  e s  p l a z a  

S a n t a  C r i í z .  7 .  

Platei'Sn.

OUICESSI
meló* desde 3 pei>«tas kilo; 
bombones, 6 pesetsu tüo. 

Í i j í f l c w  B O L S A ,  10.

CBinriio s u
oro, plata, pila* 
fino.eotchoness 
lana y máqui­
nas Singer. 
MagdaBéná.42.

T e ié f e a o  a .B S ».

PASTILLAS  B O N A L D
6l«n»-feor«jiú(U*M u n  MMtínib 

IN  »fioa«ÍA comprobitd* por los ■eñor«« Médioof pan, 
«Hnbati; l<ks en í«naed*d«e d «  la  Imk* y  d «  . «  ^^arganta, 
"jO», roifqu«ra, dolor, inñsmadon«B, picor, arta, lúeei 
rattúmM, s«qn«da<}, granaiacioo.««, a tos i*  prodpod*. 
por oatuwa penfériCM, feibidec de aliento, »tc . La» psi- 

l^ N A L D ,  p(reaiua>dM «n  varÍM  l£z:poai«i(Diu 
sienttBcM, f'ionea ^  jauvitogio de que g i »  fómnW 
hiMon i u  prisoera* qn« s «  conoeiiM^n «ta ki) «la** u  
Üqwfijt 7  Mt e i axttraaj«ro.

s s A C A N T H E A  V I R I U S : - .
P<di<dioerofo«fato B O N ALD .— M«dic*mffiato antinen..

' '  [B^Á f  antódÍAbétieo. tTonifioa y  nutra } « •  ^ t « m *  
E’nsouJmr y  nervioso y  U «ts  a Ik  tw ign f eietu-sciw 
ifc. í i q ^ « » r  g íb a lo  rojo.

2Vatct( d «  Aoantíhiea granulada, 6 peH tM . f  
O, A *antbe*, S p ew tw .

ElíXtr antibadlar B O N A L D
é *  T h t ir  Vaiutált* lttf«-gftoériM .

j - ,  .-<f«rmedadds da? pecho. 
b ^ W m >W í i  ¡Tiaw. oa*arro# br<m«>-tiieTmiáai*Oí,

todafio í a r í t í i c » ^ ^ » '® ^ " ® »  g r ip a l» .  psWdieaa. »U.
^  PREcTc BR. i  P E t ™

• •  « « n t «  M  t - i ?  W  »  T  '*m Í S íÍ  S
NARn m  ATM, IT  {mrn 0 *r»utr*>. M * in í. a  
b W h i t w ,  K ip iu ,  >c

S8 m m  mundos, riwiiiíŜ ’'»  '■

• = »

“L« ESMERíílDr, S.«.
.Joyería. Sa compran, alhajas j  papeletas del Uoxíte. 

Fago su valor Tordai

R o s t a s ,  2 6 .  

T E L E F O N O  5 4 .

tatignw y modernas, oío, phtá J  platino. pagAmot 
ro ralor. y«nta de bandejas repujadle y j «  aervi- 

.«o. «ul^erto^ ribjillae y toda «laM cAjetos plat*
*1 p«flo y alhajas de oeasiín. 

F E R N A N D E Z  Y  V E i C A  
eqNirtttras, 18 y  >18.— Teléfono ljS .ll

S í  t o s é i s  u n  p o c o
TOMAD LAS

PASTILLAS m u  

S I  t o s é i s  m u c h o
TOMAD EL

i&R&BK Yipp
CURACIÓN RApIDÁ 

•M d(ri(ves dB Mbeja 
■ de wümaeff. ain t t -  

trefiimímto.

6, D im , FARGO, EH 
COURBElOTie :-!

arra y comgaora
(Se en G.)e—SevUIae

( L I N E A  R E G U L A E  D E  V A r O R E S )

seryicios esialiieclilos Eor ssia m u h i
M fU  I j A .  c o s t a  d e  S i S F A ^ A

Billiao pata Marsella y  puorios ÍBterme- 
dios; TODOS LOS JUEVES. 

Bilíiao par^ BarceloDa, c o d  escalas en 
SamaiKier, Sé-villa, Málaga, Alicantfl y 

Valencia: TODOS LOS DOMINGOS. 
Salidas semanalee de Pasajes para Valen­

cia, coa escalas intermedias.
6ailf<la9 de QijÓD

S .
Sevilla cada die*

Para más informes: Oflcinas de la D i ^  
ción if 0 . Joaq^uin Haro, consignatario.

E S T O M A 6 0
ssa

E L I X I R
i  3Sr T  B! S  T  X _ .

e l  9 ! »  p » r  t o o  ñ u n  « a f n v m e d f i d e a
IsT O íiS

S A I Z  D EE S T O M A C A L  D E
l a s  a c e d ía s ,  d o l o r  y  a r d o r  d e  e í ó m a g o Í ^ L d a s ^ d e * b t S  d o l o r  y  t o d a a  l a s  m r l e s t i a s  d e  l a  d i g e s t i ó n ,  a b r e  e l  a p e t i t o  y  t o n i f i c a ;  e l  e n í e r m o  c o m e  m á s ,  d i g i e r e r a e i o r  y  s e  n u t r e .  C Ü i ^

d i g e s t i o n e s ,  n e u r a s t e n ia  e á s t r í c a .  d ia r r e a s .  d i s e n t f ‘ r ía H ’ ir io o a ..rM í«  e s t o m a c a l ,  d i s p e p s ia ,  d i l g \ a c ió n  y  ú l c e r a  d e l  e s t ó m a g O i  a n e m ia  y  c l o r o s i s  c o n  d i s p e p s ia ,  h i p e r c l o r h id r i a ,  f l a t n i e n c ia s ,  c ó l i c o s ,  in-
'  ®  d e  g a s e s .  O b r a  c o m o  a n t i s é p t i c o  d e )  e s tó m a g o  y  d é l o s  in t e s t in o s .  C U R A  l a s  d i a r r e a s  d e  l o s  n iñ o s ,  in c ln a o  e n  í a  é p o c a  d e !  d e s t e t e  y  d e n t ic ió n

P « « « p a l e s  f a r m a c ia í .  d e l  m n n d o  y  e n  l a  d e

S A I Z  D E  C A R L O S ,  S E R R A N O ,  3 0 ,  M A D R I D  W  á T H  W M  A  W  W

desde dc;ide 3í| remite foíleto a e.ien lo pida.-E W  JL W  f l® . JBL B S  A - A fia
l a  M A R C A  D E  F A B 3 1 C Á  A »  f  ^

Ayuntamiento de Madrid




